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O CAMINHO DO ARCO-ÍRIS©

Por Henrique Rosa ©

Como é do conhecimento dos estudantes das ciências esotéricas, os 7 Raios energéticos correspondem aos 7 Caminhos Ocultos, compõem O Caminho dos Sete Raios ou, O Caminho do Arco Íris.

Há muita confusão sobre os 7 raios hoje em dia. Contudo, pesquisar e estudar os 7 raios é fundamental na vida de todos aqueles que buscam compreender o Caminho da Luz. Se não fossem tão importantes o Mestre Djwhal Khul, (o Tibetano), não teria transmitido a Alice A. Bailey uma obra chamada: Tratado Sobre os Sete Raios, em cinco volumes, num total de 3.360 páginas.

- Mas, porque há 7 raios e não 5, 12 ou 14?

Os sete raios existem não em razão do esoterismo oriental ou de alguma tradição do passado transmitida por algum Mestre, mas sim pelo fato de que um raio de luz do nosso sol, quando passa pelo prisma de cristal, se desdobra em 7 raios, e não em 5, 12 ou 14, como pode ser comprovado cientificamente. A luz da nossa estrela se desdobra em 7 cores e, assim, este é um número considerado sa-grado e misterioso porque está relacionado à evolução do ser humano e do planeta. Na realidade, os 7 Raios Planetários são 7 sub-raios de um Raio Solar.

Os ciclos evolutivos planetários levam cada espírito, cada alma e cada personalidade a percorrer estes 7 caminhos para aprender e aperfeiçoar-se em cada uma de suas tônicas, ritmos e características, com o objetivo de alcançar uma expansão espiritual cada vez mai-or e atingir a unificação com a Luz, iluminar-se e libertar-se das leis do karma e da reencarnação obrigatória na Terra.

Deste modo, os 7 Raios Planetários são aspectos de um Raio de Luz Solar; a alma e a personalidade estão sintonizados com os raios e evoluem através deles, principalmente aquele através do qual deve atuar com suas tônicas, ritmos, energias e gamas de cores em todos os aspectos da vida e da evolução. Os 7 raios estão relacionados com os 7 chakras principais, com os 7 corpos, com os 7 planos dimensionais, com as 7 notas musicais, com as 7 cores, etc.

Os raios possuem atributos e objetivos, formas próprias de expressão, instrução, desenvolvimento e expansão, como também po-tencialidades inerentes, virtudes, dons e aptidões específicos. Cada raio é um caminho de expressão e de manifestação para o espírito, a alma e a personalidade.

Os 7 raios administram todas as energias necessárias aos cinco reinos: mineral, vegetal, animal, humano e espiritual; atuam no conjunto global da humanidade e do próprio planeta para que a vida e a evolução alcancem a Divina Luz do Grande Criador do Univer-so, que normalmente chamamos de Deus.

A alma reage melhor a um destes 7 Raios Planetários, que constitui o verdadeiro Caminho Oculto da Alma, chamado também de: "O Caminho Interno", aquele através do qual a alma vem procurando se expressar há muitas existências para evoluir e servir a Luz e as Obras Divinas.

É por um destes raios que cada um atingirá a sua libertação e iluminação espirituais, a alma precisa colher experiências através dos 7 raios para fundir-se na unidade da Luz e, por isto, em cada encarnação a sua personalidade colhe experiências em um destes raios. Deste modo, cada ser humano tem um raio direcionador para a personalidade e outro para a alma, e em cada momento da vida podemos estar recebendo energias e influências de dois raios diferentes.

Devido à época de transição cíclica em que a humanidade atravessa, numa mesma encarnação a personalidade pode ganhar expe-riências em mais de um raio, dependendo do nível e da programação evolutiva de cada alma como também de suas necessidades de desenvolvimento e evolução.

O estudo, a pesquisa, as experiências e as práticas com as energias dos 7 Raios constituem etapas importantes na vida de todos aqueles que buscam a Luz e a sua realização espiritual para cumprir tarefas e missões e ajudar seus semelhantes. Todos nós passamos pela experiência com os 7 raios durante muitas encarnações até conseguirmos transformar e transmutar as trevas em Luz, ou seja, Luz na consciência, Luz no coração, Luz na mente, Luz na alma e Luz no espírito, porque, é a Luz Divina que nos leva a continua renova-ção interior.

Os raios que correspondem à alma e à personalidade são os mais importantes para o desenvolvimento espiritual e para uma abertu-ra dos canais espirituais conscientes, como também para a comunicação com o Mestre da Alma.

Os raios estão divididos em:

Três Raios dos Aspetos: 1º - 2º - 3º.

1º Da vontade, força, ação, fé, coragem, ordem, autoconfiança e poder. Corresponde ao Aspecto Pai da Trindade.

2º Do amor-sabedoria, sentimento, consciência, discernimento, expansão. Corresponde ao Aspecto Filho da Trindade.

3º Da inteligência ativa e criativa, compreensão, poder mental. Corresponde ao Aspecto Espírito Santo ou Mãe da Trindade.

Quatro Raios do Atributo: 4º - 5º - 6º - 7º.

4º Da harmonia, beleza, arte, unidade, expressão e intuição.

5º Do conhecimento concreto, ciência, exatidão, paciência.

6º Do Idealismo abstrato, devoção, contemplação, lealdade.

7º Da magia cerimonial e ritualística, precisão, ordem, disciplina, método, liberdade.

Geralmente, o Instrutor Espiritual, o Mestre individual de cada um está ligado ao raio da alma do discípulo, ou seja, Mestre e dis-cípulo possuem o mesmo raio de alma, contudo, pode acontecer nos primeiros estágios do Caminho da Luz que um Mestre Secundá-rio, que até pode ser de outro raio, prepare o discípulo para o Mestre Principal, até que atinja determinado nível de evolução e desen-volvimento espiritual, e tenha seus canais espirituais abertos.

A fim de facilitar a busca dos raios espirituais principais fiz uma síntese:

O Raio da Alma, normalmente, é o mais fácil de ser detectado, é aquele raio que reúne mais aspectos positivos, mais coisas boas, aquilo que mais gostamos de aprender, de fazer e seguir, aquilo que faz com que nos sintamos muito bem internamente e cujas caracte-rísticas faz com que nos sintamos bem conosco. Quando buscamos saber qual é o raio da alma, com sinceridade, através do chakra car-díaco, do sentimento puro, a alma nos passa a informação com muita facilidade.

O Raio da Personalidade talvez seja o mais difícil de ser detectado em razão de reunir mais aspectos negativos, ou seja, nossas dificuldades, o que precisamos sublimar, nossos defeitos, franquezas e vícios, aquele que normalmente não gostamos.

No caminho da espiritualidade o mais importante é saber, por mérito próprio, o Raio da Alma. Ele indica o caminho a trilhar, como também o tipo de desenvolvimento, de ensinamento e de serviço que devemos seguir. Ele é o nosso caminho interno, através do qual aprenderemos a transmutar vícios em virtudes.

No aspecto coletivo da evolução da humanidade o 2º Raio governa o Caminho do Discipulado e transmuta o conhecimento em sa-bedoria, alimentando, ao mesmo tempo, a vida Crística em cada alma. Já o 1º Raio governa o Caminho da Iniciação produzindo o de-sapego à forma, à destruição de todos os obstáculos e fomentando a vontade dinâmica que permite ao iniciado, e aquele que trilha o Caminho da Luz, dar os passos necessários que o conduzirão ao Mestre Iniciador. O seu poder aumenta à medida que ele progride no seu caminho espiritual.

Como disse acima, os Três Aspectos da Trindade estão também relacionados com os sete raios. O mais forte e complexo dos as-pectos, no que diz respeito às nossas existências terrenas, é o Terceiro Aspecto, Espírito Santo ou o lado feminino de Deus, chamado pelas ciências esotéricas de Deus-Mãe.

Enquanto cada um dos aspectos "Pai e Filho" possuem um raio para a sua manifestação, ou seja, o primeiro e o segundo, o Espí-rito Santo, a Grande Mãe, necessita de cinco raios para sua manifestação, ou seja, do quinto ao sétimo raio.

O Aspecto Pai está relacionado com o Espírito, o aspecto Mãe está relacionado com a mente, com a consciência e com a vida na forma, o Aspecto Filho está relacionado à alma, é o elo de ligação entre o espírito e a matéria, assim, no esoterismo oriental a alma também é sinônimo de Cristo, Ser Crístico ou Cristo Interno.

Quando Jesus disse:

"Ninguém chegará ao Pai se não por mim", não estava se referindo a ele próprio mas à alma de cada um, uma vez que ninguém consegue chegar ao seu espírito-pai sem a comunhão com sua alma-filho. O objetivo de todas as almas é o de atingir a união e fusão com seu espírito, por isso, encarnamos tantas vezes até conseguirmos esta unidade entre alma e espírito. Há outra frase de Jesus que diz: "Eu (alma) e o Pai (espírito) somos um". Precisamos conquistar uma unidade interna com o pai-espírito, e o destino de cada um de nós é o retorno ao Reino do Pai, o Reino dos Céus, o Reino da Luz, e isto está muito além de qualquer religião, crença, seita ou organi-zação criada pelo homem, está além dos sentidos. Desta forma, o estudo, a pesquisa e a vivência dos sete raios é fundamental para que também possamos dizer como Jesus: "Eu e o pai somos um".

Conta uma lenda muito antiga que se perde na noite dos tempos que Deus fez uma aliança com os seres humanos e criou o arco-íris para que possam melhor entender que o cultivo da Luz, de suas cores e das virtudes é fundamental para a evolução e a expansão es-piritual. Não é por acaso que o arco-íris sempre fascinou o ser humano. Deus criou uma forma rápida e perfeita para que Seus filhos prisioneiros na Terra consigam retornar ao Seu Reino, à Casa dos Divinos Pais, através do Caminho do Arco-Íris ou o Caminho dos 7 Raios e deste modo, todos possamos compreender e ter consciência que somos Filhos da Luz.

O DESPERTAR DA NOVA HUMANIDADE©

Por Henrique Rosa ©

No meio do caos da velha civilização uma Nova Humanidade está nascendo, mais espiritualizada e consciente de que uma Nova Luz está despontando nos corações, mentes e almas de todos aqueles que estão se abrindo para a nova manifestação do Cristo-Maitreya, o próximo Buda Maitreya.

Uma Nova Luz, um novo ensinamento, uma nova mensagem, uma nova raça, uma nova linguagem, um novo direcionamento da vida estão surgindo.

Muitos procuram encontrar os meios corretos e verdadeiros para penetrar no portal interior, aquele que conduz ao Caminho da Luz e que, por sua vez, leva a estágios superiores da mente, do sentimento, da consciência e da alma (1). Mas, a grande maioria da humanidade ainda está muito confusa, sem saber bem em que acreditar, o que seguir e o que buscar.

As religiões se tornaram impotentes para conduzir os povos a uma ascensão amorosa e espiritual, à verdadeira paz, à justiça para todos, à união, à libertação e à iluminação da mente, da consciência e da alma. Se tivessem cumprido a verdadeira função de "religar" as almas às suas personalidades, o eu superior ao eu inferior, todos já teríamos alcançado o enorme manancial que reside na alma, fruto das existências passadas.

— Por que as religiões e os políticos, permitem que as guerras massacrem os povos? Por que deixaram os povos caminhar para a miséria e para a fome? Por que permitem tantas injustiças? Por que permitem essa violência que está por toda parte?

Os sistemas políticos e econômicos apenas têm se preocupado com as minorias privilegiadas, mesmo falando em nome do povo. Os processos políticos, econômicos, educacionais e religiosos estão passando por grandes transformações, e isto é só o início de algo maior. Se observarmos o cenário político e econômico, podemos vislumbrar que gradualmente uma Nova Luz está iluminando as mentes e os corações dos homens que trabalham nestas áreas. O processo mais difícil, certamente, será o religioso, visto ser prisioneiro de velhas teorias e dogmas enraizados nos inconscientes humanos.

Os "vendilhões do templo" hoje são mais numerosos do que na antigüidade, estão negociando aquilo que é verdadeiramente sagrado e divino: a alma e a consciência. As ilusões e as fantasias humanas são maiores e mais profundas do que foi no passado.

A grande maioria da humanidade ainda está centralizada abaixo do diafragma, ou seja, vive basicamente para comer e se reproduzir. Uma porcentagem crescente da mesma está se movimentando para se fixar acima do diafragma, direcionando a vida através do coração, da mente e da alma. Estes, já não estão impondo mas sim expondo, o diálogo passou a ser importante e possível. Consideram as experiências dos outros úteis ao seu desenvolvimento material e espiritual, a ação grupal passou a ser fundamental para seus objetivos libertários.

Os elementos que fazem parte desta Nova Humanidade e que estão nascendo desde o princípio do século XX, com uma incidência maior para o final do século, já se encontram centralizados acima do diafragma. Grande parte das nossas crianças e jovens fazem parte dela, mas os sistemas educacionais atuais, ainda não estão adequados às suas necessidades materiais e espirituais.

Assim, uma nova ordem mundial está gradualmente surgindo, ainda débil, porém, cada vez mais forte, mais espiritualizada, mais consciente, com mais amor, justiça, fraternidade, sabedoria e com ações mais libertárias. Esta nova ordem, grande parte dela já está sendo direcionada por pessoas que fazem parte da Nova Humanidade.

Uma Nova Luz está surgindo no meio do caos e da violência que hoje atravessamos. Uma Nova Esperança desponta nas almas, nas mentes, nas consciências e nos corações daqueles que buscam uma espiritualização cada vez maior, com o objetivo de servir à Verdade e à Luz.

Gradualmente, os Filhos da Luz estão aos poucos despertando e se unindo, cada qual escolhendo a sua "célula de trabalho", aquela que está mais de acordo com suas tônicas, ideais de trabalho, serviço e ação que mais os auxilie a ascender e mais facilidades proporcione no cumprimento de suas tarefas e missões na Terra.

No raiar desta nova etapa em que a Luz renovará a vida na Terra, o joio está sendo separado do trigo através da ação da alma e do coração. E para todos aqueles que se desviaram da Luz Divina, mil possibilidades estão surgindo, assim como novas condições para que possam retornar ao verdadeiro caminho da paz, do amor, da sabedoria, da justiça, da união, da libertação e da iluminação. Deste modo, também se tornarão no "Caminho, na Verdade e na Vida" e, através da busca do Deus Interior, processarão a sua revolução interior na mente, na consciência e na alma

Não podemos ficar presos a teorias fundamentadas em hipóteses criadas pelos homens, mesmo que estes tenham sido grandes personagens históricas do passado. Muitos só foram "grandes" nas fantasias e ideologias que criaram. Precisamos questionar sempre para descobrir a verdade de todas as coisas, aquela que liberta e não a outra que condiciona.

Ao nascermos nosso cordão umbilical foi cortado, mas outros cordões umbilicais precisam ser cortados, o emocional e o mental. Eles nos condicionam e fazem com que sejamos monitorados e direcionados pelos comandos que a sociedade colocou em nossos inconscientes. É hora de cortarmos todos os cordões umbilicais, sejam de que espécie for e deixarmos que nossas almas assumam o direcionamento da vida, para podermos chegar à verdade libertária que reside na alma e assim, nos tornarmos livres.

Se não houver uma transformação e renovação, estagnaremos na vida e na evolução. Sem renovação, o novo não poderá surgir, as idéias mortas e cristalizadas dirigirão a vida e, então, não haverá transformação nem expansão, a Luz não poderá penetrar nas almas, nas mentes e nos corações dos homens para auxiliá-los a iluminarem-se e a libertarem-se.

Precisamos buscar o Cristo Interno nas profundezas de nosso ser, cuja força reside na alma de cada um e está além de qualquer religião, crença ou organização criada pelos homens. Esta Força Crística que é Trina e Una está muito presente na Nova Humanidade que está despontando.

Temos de mergulhar fundo nas Forças do Terceiro Aspecto, o Espírito Santo, a Grande Mãe Universal. Através de suas energias amorosas e revolucionárias podemos transmutar e transformar com rapidez o negativo em positivo, as falsas verdades que nos limitam nas verdades libertárias e vivas da alma e do espírito, deste modo, libertarmo-nos de nossas algemas e prisões interiores que tanto bloqueiam a mente, a consciência e a alma. Os "entulhos" acumulados no inconsciente influenciam negativamente nossas vidas, não nos deixando evoluir, nem permitindo que sejamos livres, pois, levam-nos a grandes sofrimentos, amarguras, angústias e bloqueia a ação dinâmica da alma.

Precisamos retirar todas as ervas daninhas que invadiram nosso "jardim interno" para que a Nova Luz faça brotar novas flores e novas sementes, que resultarão em novas árvores com saborosos frutos da eterna sabedoria.

Não podemos ter medo de nos renovar, interna e externamente, nem de olhar o futuro com o coração e a mente abertos. Não podemos esquecer que na alma de cada um há um imenso tesouro espiritual para ser redescoberto, através de um mergulho para dentro, na busca do universo interno (2), podemos desvendar os incontáveis mistérios da eterna sabedoria que reside dentro de todos os seres humanos e que não é propriedade de ninguém.

A Luz da Alma, gradualmente está procurando abrir caminho para as mentes e corações dos homens, seus raios já se notam nas grandes transformações que estão se operando no interior do ser humano com reflexos na vida de todos os povos.

Não podemos mais nos deixar enganar pelos "donos da verdade" e fomentadores do caos que, através de doces e sedutoras palavras, conseguem penetrar nos santuários internos, nos corações e mentes daqueles que com simplicidade e honestidade, muitas vezes desesperadamente, buscam uma autêntica espiritualização e transformação interiores.

A vida é uma eterna criação, uma longa jornada, feita de Amor, Paz, Justiça, Liberdade, Sabedoria e Luz, de ordem e não de caos, de harmonia e não desarmonia, disto a Nova Humanidade está consciente.

(1) Deixa que tua alma seja semelhante a um espelho, refletindo todos os objetos, todos os movimentos, todas as cores, permanecendo imóvel e límpido." Leonardo da Vinci, Vida e Pensamentos, sem autor, Editora Martin Claret.

(2) Assim como Ptolomeu, em sua Cosmografia, descreveu antes de mim o universo, eu descrevo o corpo humano, esse universo em miniatura, esse universo dentro de um universo.", sem autor, Leonardo da Vinci, Vida e Pensamentos, Editora Martin Claret, São Paulo/SP.

DEUS OU DEUSES? EIS A QUESTÃO!©

Por Henrique Rosa ©

Grande parte da humanidade acredita num só Deus que é Pai de todos nós, que se encontra no céu e que quando fica de mau hu-mor resolve castigar Seus filhos que vivem na Terra. A Bíblia está repleta de relatos que reforçam esta noção de Deus que, além disto, privilegia uns em detrimento de outros.

O Deus que é cultuado no ocidente tem suas origens no Deus dos antigos hebreus, o Deus de Israel, Jeová, Javé ou IHVH, cuja menção aparece 6.823 vezes na Bíblia.

- Será que Ele existiu mesmo ou foi fruto da imaginação dos antigos hebreus?

- E há um Deus ou existem vários Deuses?

Geralmente, o ser humano não tem o hábito de questionar e meditar em temas como estes, simplesmente aceita o que as religiões dizem.

Os antigos egípcios, gregos e romanos, entre outros, foram considerados povos pagãos porque adoravam muitos Deuses, seus cultos eram considerados principalmente pelas religiões ocidentais como absurdos e atrasados. No antigo Egito, havia muitos Deuses mas também havia o Deus dos Deuses, Osíris, assim como na Grécia houve Zeus e em Roma, Júpiter.

- Será que esses povos eram assim tão atrasados? E porque nos julgamos mais avançados e mais inteligentes em relação a eles?

Contudo, não conseguimos construir pirâmides como os egípcios, não desenvolvemos uma sabedoria e uma filosofia tão avança-das como os gregos, nem conseguimos manter uma hegemonia política numa vasta região da Terra como os Romanos. E muito mais esses povos fizeram, é só ler a história. O pouco desenvolvimento intelectual e científico destes povos, como julga a nossa civilização, não os levou a destruir a camada de ozônio tão importante para a vida no planeta, ou a poluírem as nascentes d'água e os rios; não de-sertificaram a Terra porque compreendiam que estes recursos naturais são essenciais à continuidade da vida no planeta. Portanto, se os comparamos com a atual civilização e sua tecnologia considerada "avançada" não deixa de ser um paradoxo o que hoje estamos fazen-do com o planeta, acabando com a natureza em nome do progresso, isso porque nos intitulamos mais avançados intelectual e cientifi-camente - imaginem se não fôssemos, o que poderíamos fazer à pobre Terra?

Nos impuseram a noção de um só Deus que é só homem, mas se olharmos a Bíblia e verificarmos algumas passagens os questio-namentos surgem.

Lemos na Bíblia: "E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se arrasta sobre a terra. Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou." 

A palavra Deus nos originais bíblicos hebreus, aparece com o nome de Elohîms e, segundo o grande pesquisador e tradutor da Bí-blia André Chouraqui: "a palavra Elohîms está no plural - daí o s acrescido à transcrição - designa mais especificamente, na Bíblia, o Deus dos hebreus, o criador do céu e da terra, conhecido sob o nome próprio de IHVH (cf. Gn 2,4). Nas línguas semíticas este é o nome genérico para designar o conjunto das divindades.

Na Bíblia, Elohîms é, por vezes, o sujeito de um verbo empregado no plural: ele designa não apenas o Elohîms único de Israel mas também a multiplicidade das divindades pagãs, e até um homem influente ou um juiz. Sublinhemos o paradoxo em virtude do qual o Deus único dos hebreus é designado na Bíblia por um nome no plural, com ou sem o artigo Elohîms, os Elohîms." 

Na realidade quando lemos que Deus disse: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança", a frase em qualquer tradução da Bíblia está no plural, e não no singular, mas isto nos leva a questionar:

- Quem estaria com Deus no momento da Criação?

- Se havia alguém com Ele e que também participou da Criação, então, não há um único Deus, mas pelo menos mais um, por isso, Deuses!

É interessante que na Bíblia a palavra deuses aparece 231 vezes, espalhada por 118 capítulos, do Antigo e Novo Testamento, sen-do que a maioria está concentrada no Antigo Testamento. 

- Não é estranho que a palavra deuses apareça tantas vezes? Por que se preocupavam tanto em falar dos deuses se, contudo, ha-via só um Deus?

No Novo Testamento há vários textos inquietantes, um deles diz: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Ver-bo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens." 

Mais uma vez surge alguém que, juntamente com Deus, participa da Grande Obra da Criação. Neste caso, "o Verbo". Reparem que o Apóstolo diz: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus", Deus vem em segundo lugar e não em primeiro.

Voltando a André Chouraqui, a tradução que ele faz dos originais do Novo Testamento nesta passagem é de "Logos" e não Verbo. E por Logos se entende: "o princípio de inteligibilidade, a razão. Segundo Heráclito, o princípio supremo de unificação, portador do ritmo, da justiça e da harmonia que rege o Universo. Segundo Platão, o princípio de ordem, mediador entre o mundo sensível e o inteli-gível."

- Então, existe algo que vem antes de Deus?

- Deus é o Criador ou Ele também foi Criado?

- Ou, será que Deus não é o único Criador, mas sim, um deles?

Existem muitos mistérios para serem esclarecidos, os Seres de Luz dizem que compete ao homem desvendar seus próprios misté-rios. O Apostolo Lucas disse: "Mas nada há encoberto, que não haja de ser descoberto; nem oculto, que não haja de ser conhecido." E, talvez, seja esta a época e a grande oportunidade que a humanidade tem para desvendar seus próprios mistérios, suas verdadeiras ori-gens, de onde veio, o que faz aqui na Terra e para onde vai.

Segundo as ciências esotéricas, quando um ser humano unifica o eu inferior com eu superior, atinge a alma e se funde com ela, li-berta-se das leis do karma e da reencarnação obrigatória na Terra. Diz-se, então, que atinge a libertação e a iluminação e alcança o nível de consciência em que se torna um Ser de Luz, um Mestre. Quando na continuidade de sua evolução e de seu Caminho alcança o eu di-vino, o espírito, e se funde com ele, atinge um estado de consciência divina, neste caso - como devemos de chamar a estes Seres? Os antigos chamavam de Deuses e Deusas, porque por seus próprios méritos e obras atingiram uma evolução espiritual muito elevada. Evidentemente, não são o Deus Único que se diz que é Trino e Uno mas sim, co-participantes da Grande Criação Divina.

- Será que o Deus Jeová foi um ser humano que um dia, atingiu esse estado de consciência divina, e que não é o Criador Único mas sim um dos Criadores Divinos, entre muitos que podem existir no universo? Ou, Ele é um Ser que tem suas origens fora do sistema solar e estava incumbido de ajudar na evolução dos homens?

Há uma frase isolada, mas muito estranha, em Isaías. Ele pergunta: "Quem são estes que vêm voando como nuvens e como pom-bas para as suas janelas?" 

Com certeza que não eram Anjos porque Isaías saberia reconhecer um Anjo - então quem eram?

Algumas outras passagens bíblicas, entre muitas:

"Pois o Senhor vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor dos senhores, o Deus grande, poderoso e terrível, que não faz acepção de pessoas, nem recebe peitas." 

"Respondeu o rei a Daniel, e disse: Verdadeiramente, o vosso Deus é Deus dos deuses, e o Senhor dos reis, e o revelador dos mistérios, pois pudeste revelar este mistério." 

"Dai graças ao Deus dos deuses, porque a sua benignidade dura para sempre." 

"Graças te dou de todo o meu coração; diante dos deuses a ti canto louvores." 

"Agora sei que o Senhor é maior que todos os deuses; até naquilo em que se houveram arrogantemente contra o povo." 

No Alcorão lemos: "Ele esteve a ponto de desviar-nos dos nossos Deuses, e assim aconteceria, se não tivéssemos sido constantes com eles!" 

Parece que na antiguidade falar de Deuses era algo muito natural, comum, talvez porque havia uma consciência maior da existên-cia destes Seres, capacidade que o homem atual perdeu.

Se pararmos para refletir e meditar ou, se olharmos para a obra incrível que é a Criação do Universo visível e invisível, para não falar da física quântica que gradualmente está descobrindo multiplicidade de universos e galáxias fantasmas, apesar de outros setores da ciência ainda contestarem, fica difícil admitir que tudo foi Obra de um único Ser e que, além disto, é só Pai, não é Mãe.

- Por que Jesus disse:

"Não está escrito na vossa lei : Eu disse: Vós sois deuses? Se a lei chamou deuses àqueles a quem a palavra de Deus foi dirigida (e a Escritura não pode ser anulada), àquele a quem o Pai santificou, e enviou ao mundo, dizeis vós: Blasfemas; porque eu disse: Sou Filho de Deus?" 

- Será que também somos deuses em estado potencial e não sabemos, ou seja, ainda não temos consciência disto?

Seja qual for o Criador de nossos espíritos - qual a razão real e verdadeira da Criação, da Vida e do Universo?

- Será que só existe um único Deus, ou uma multiplicidade de Deuses?

- Se existem Deuses, onde estão e como podemos contatá-los?

Não podemos esquecer de que compete a cada um descobrir seus próprios mistérios! 

A DIFÍCIL ARTE DE VIVER

Henrique Rosa

A vida do ser humano a cada dia parece estar mais difícil, complicada e sofrida; grande parte da humanidade não está vivendo, simplesmente luta para sobreviver. A cultura da destruição e da morte fez da vida algo irreal, contudo, os Grandes Mestres de todos os tempos sempre ensinaram que Deus, a Grande Força Criadora Universal, não importa muito o rótulo que lhe damos, está dentro de cada um e, assim sendo, o sagrado e o divino habitam no interior de todos nós.

Se acreditamos neste princípio, não tem lógica a vida que o homem vive, totalmente voltada para as coisas materiais, para os prazeres e a destruição.

Quando falo em sagrado e divino não estou me referindo a uma religião e, sim, à Força que habita em cada átomo, molécula, célula, em cada corpo, em cada ser. Essa Força foi a responsável por toda a Criação e ainda está além da nossa imaginação, o ser humano não conseguiu ainda desvendar os grandes mistérios da vida e da criação universal.

Numa palestra em novembro de 1985 disse J. Krishnamurti aos presentes:

"Se não houver nenhuma mudança agora, os senhores serão exatamente os mesmos que eram antes... A humanidade tem medo, mágoa, dor, ansiedade, lágrimas, insegurança, confusão. Coisas a que todo ser humano na terra está sujeito, e os senhores são como os outros. Portanto, os senhores não são indivíduos. Eu sei que o meu corpo é diferente do seu – a senhora é mulher, e eu sou homem. Mas estamos no mundo como uma unidade. Quando esse relacionamento é sentido, o senhor é o resto da humanidade. Então, ocorre algo totalmente diferente, não apenas palavras, imaginações, mas o sentido disso, a imensidão disso."(1)

Através da canalização, recentemente o Mestre Hilarion (2) disse:

"Nos dias de hoje a coisa mais fácil é morrer, o difícil é viver. Hoje se pratica o culto à morte e não à vida, isto está patente nas ações destruidoras do próprio homem por todo o planeta."

Apesar dos avanços da ciência e do homem ter colocado os pés na Lua, apesar da liberdade política e religiosa, da multiplicação das religiões, crenças e filosofias de vida o ser humano continua a não saber, verdadeiramente, o que é o grande mistério mágico vida.

A vida deveria ser como uma obra de arte, onde a alma é o artista, a personalidade a argila. Através da ação energética de suas mãos, de sua força, a alma deveria moldar a argila à sua imagem e semelhança para que pudesse surgir à consciência de todos os homens. A alma é o verdadeiro Anjo, o Filho da Luz, do Sagrado e do Divino.

Mas, os sistemas vigentes no mundo não trazem para o homem o Anjo da Vida, da Criação e da Luz e sim, o da destruição, da miséria, da fome, da mentira, da morte e das trevas, fruto do mal que tem saído das mentes e corações dos seres humanos.

– Então, o que estamos fazendo de nossas vidas?

Está chegando o momento de cada um questionar a si próprio e encontrar suas respostas.

Em nossos tempos a vida desceu a uma cotação tão baixa que até crianças e jovens estão matando como se isto fosse uma coisa normal.

Muitas vidas são tiradas por causa de uma simples discussão de trânsito ou por conta de um roubo de quantias insignificantes. Jesus foi trocado por 30 moedas de prata, segundo a Bíblia (3). Hoje, a vida do homem nem 30 moedas de prata está valendo, se mata gratuitamente.

Disse Goethe:

"Enquanto não tiveres compreendido que morres e transformas-te, não serás mais que uma figura obscura num mar tenebroso."

– O que se passa com a humanidade que só quer consumir e destruir? Onde fica o "amai-vos uns aos outros", a verdadeira mensagem libertária do Cristo e a verdadeira fraternidade universal?

As religiões, crenças e filosofias de vida estão sendo impotentes para levar à consciência e à mente do homem que a vida é sagrada e divina, não só a vida do homem como também a vida do animal, da árvore, da água, do ar e do planeta.

Estamos matando todos os tipos de vida, sem a menor consideração e consciência, sem nenhum respeito a elas. Estamos aniquilando o que é verdadeiramente sagrado e divino e o que é mais incrível, em nome do progresso e da evolução da humanidade.

– Mas que progresso e que evolução? Da morte? Da destruição? Do caos? Da miséria?

– Será que podemos nos chamar de civilizados enquanto deixamos crianças matarem e serem assassinadas? Mães abandonarem seus filhos dentro de sacos de lixo? A fome continuar matando diariamente seres humanos?

O homem se apoderou de tudo como sua propriedade, mas tudo o que é material tem um único dono, o planeta, a Terra, que é uma Obra das Forças Divinas e Sagradas e que na nossa época muitos chamam de Deus. Todos, chegamos a este mundo nus, sem conta bancária, nem cartão de crédito e saímos dele deixando aqui todos os valores materiais; o que levamos para o outro lado da vida são nossas obras e realizações, nossas experiências e vivências, sejam elas positivas ou negativas, e o verdadeiro amor.

As culturas religiosas, principalmente as ocidentais, se utilizando do imaginário humano, levaram o homem a precisar de um pedaço de barro, de madeira, uma imagem de um santo, anjo, mestre, livro, algo que lhe fizesse sentir o sagrado e o divino. Deste modo, ele tem fé naquilo, mas o que é verdadeiramente sagrado e divino, que está dentro dele, continua jogado na lata no lixo, nem lhe dá atenção, muito menos acredita que é uma parcela divina.

Ao olhar para o universo, a natureza e a vida em todos os sentidos, fico maravilhado diante de tanta Magia Divina da Criação, a Divina Arte; só resta ao homem se ajoelhar e agradecer por viver e poder participar dessa fantástica Obra da Criação.

Mas a maioria ainda acha que o Criador fez tudo isto para satisfazer os caprichos, vícios e paixões humanas mais inferiores, destruindo sem nenhum remorso e consciência porque acredita que vive apenas uma única existência.

Muitos buscam encontrar o Cristo num homem morto e ensangüentado pregado numa cruz, contudo, ele sempre esteve bem vivo, em essência, na alma de cada ser humano. A grande maioria até hoje nem percebeu que Ele está vivo e não morto, porque a vida é eterna.

"A verdadeira moral é a arte de ensinar os homens a tornar-se adultos, a não necessitarem de príncipe e de Governo. Cristo não veio ensinar uma religião nova, veio simplesmente restabelecer a religião natural."

Cultuamos a morte, não a vida.

Nossos cultos são ao Deus morto e não ao Deus Vivo. Ao Deus que está longe, incapaz de se comunicar com seus filhos, que necessita de mensageiros, de padres e pastores, de templos feitos pelas mãos dos homens, de bíblias, de cânticos e rezas, não ao Deus Vivo que reside dentro de cada um de nós, que não necessita de intermediários. São cultos a corpos que já morreram, não às almas que os habitaram e que são eternas como seu Criador. São cultos a velhas fórmulas, a arcaicas doutrinas que não conseguem terminar com a violência, nem com a fome no mundo, não conseguem expandir a consciência e os sentimentos dos seres humanos.

Disse Ouspensky que foi discípulo de Gurdjieff:

"O homem vulgar está constantemente num estado de inconsciência, semelhante ao sono. É ainda pior, porque no estado de sono ele fica totalmente passivo, enquanto no estado de pseudovigília pode atuar. Mas as conseqüências dos seus atos repercutem-se sobre ele e sobre o seu meio e, entretanto, ele não tem consciência de si mesmo. Não é mais do que uma máquina: tudo chega até ele. Não pode controlar os seus pensamentos, nem a sua imaginação, nem as suas emoções. Vive num mundo subjetivo, ou seja, um mundo feito do que ele acredita amar ou não, desejar ou não. Ignora o real. O mundo autêntico é-lhe ocultado pelo muro da sua imaginação. Ele vive no sono."

Talvez esteja no inconsciente coletivo e se manifeste através dos inconscientes individuais essa sede de destruição e aniquilação, de ganância, o egoísmo, os ódios e rancores, o consumismo, o materialismo disfarçado que tomou conta do mundo, pois o que se vê hoje não deixa de ser, no fundo, o culto "ao bezerro de ouro", um ídolo transformado num Deus.

Grande parte da humanidade acredita que o Deus Criador fez o homem unicamente para ter uma profissão, ganhar muito dinheiro, ter uma vida física, filhos e pronto. Um dia tudo acaba, morre e não acontece mais nada, o Grande Criador termina sua Obra na morte, não na eternidade da vida.

– Não acham que é uma postura de vida primitiva e pouco inteligente?

Talvez seja por isso que o homem viva uma existência inteira com medo de morrer. A morte de um corpo físico não é mais do que uma pequena transformação da vida, onde se sai de um patamar, o mundo físico, para se ingressar num outro patamar da vida, um pouco mais acima, aquele que a ciência esotérica chama de mundo astral e que, simplesmente, se encontra numa dimensão superior. Pelo fato de nossos limitados sentidos humanos e dos aparelhos dos cientistas ainda não conseguirem captar essa dimensão da vida, não quer dizer que ela não exista.

Na vida existe uma eternidade e na eternidade muitas vidas, daí, os que já estão conscientes disso precisam entrar num processo de transformação contínuo, onde em cada conquista novos horizontes da vida se abrem, novas expansões do sentimento, da mente e da consciência possam surgir. Nosso verdadeiro Caminho é eterno e é trilhado pela alma de todas as coisas; ele se inicia dentro de cada um, no sagrado e divino que reside nos corações, mentes, almas e espíritos de todos os seres humanos.

Viver é uma arte espiritual, na qual, em cada ato, a magia da criação se renova e inova novas formas e aspectos da própria vida, mas isto não é ensinado ao homem, só lhe ensinam que é um eterno pecador e que seu fim é a aniquilação total. É assim que os dogmas e os "donos da verdade" perpetuam seus domínios, julgando os "cordeiros" obedientes; aqueles vão para o "céu" porque se investiram na função de Deus e os rebeldes vão para o "inferno."

Se o ser humano não compreender, assimilar e tiver consciência de que tudo o que é vida é sagrado e divino e que, como tal, deve ser respeitada e não destruída, o futuro da humanidade certamente vai ser bem sombrio.

A esperança é que uma parcela da humanidade está despertando e redescobrindo aquilo que foi perdido muito lá atrás, levando muitos a vivenciarem o que têm de sagrado e divino, a vida além da forma, e que as religiões e crenças não têm dado o devido valor, nem têm tido interesse de ensinar.

Uma parcela crescente da humanidade busca desesperadamente a sua religação à fonte única do verdadeiro Amor Divino, à sabedoria eterna, como também à sua alma, a cada ser, à Grande Mãe-Natureza. Só assim conseguirá que a grande transformação, que está em curso no mundo, prossiga e traga de volta os valores da vida, aqueles que são sagrados e divinos, como também a comunicação consciente, o encontro, sem intermediários, com o verdadeiro Deus Vivo que reside dentro de cada um, como se lê em Atos dos Apóstolos (17:24-25):

"O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens. Nem tão pouco é servido por mãos de homens, como que necessitando de alguma coisa; pois Ele mesmo é quem dá a todos a vida, e a respiração, e todas as coisas."

A vida é uma arte mágica onde todos somos participantes ativos da Criação Divina e não uma coisa qualquer jogada a um canto, perdida no espaço infinito, habitando um pequenino planeta azul.

É preciso valorizar não só a vida, mas a eternidade dela, o eterno está em nós, compete a cada um o reencontrar para prosseguir na sua eternidade.

Ensinam os Mestres de Luz que um dia os homens terão consciência de quem foram, o que fazem e para onde vão, aí muitos dos problemas que hoje afligem a humanidade desaparecerão.

Na realidade o que somos hoje foi construído no passado, em outras existências, o que estamos fazendo hoje surgirá na próxima vida. Deste modo, cada um de nós está moldando sua próxima personalidade, seus próximos corpos, a maneira como vai viver na próxima existência.

Nós somos os artistas de nossas próprias criações, moldando nossas obras, nossos corpos, nossas próximas vidas. Poderemos ser: anjos ou demônios, vivermos na verdade ou na mentira, termos amor ou ódio, paz ou guerras, saúde ou doenças, sermos felizes ou infelizes.

Você, meu caro leitor, decide desde já.

Ao olhar para a humanidade e sua sede de destruição, de caos, de materialismo, apesar de hoje se falar muito em Deus, fico preocupado com seu futuro. Os Seres de Luz, ultimamente, têm manifestado muita preocupação com o futuro do homem na Terra, mas uma Nova Luz começa a surgir no fim do túnel da morte e da destruição, é uma nova esperança nos horizontes da vida. Tudo o que é verdadeiramente espiritual está ressurgindo, não nos templos feitos pelas mãos dos homens, mas nos verdadeiros templos, nos santuários dos corações, das mentes, consciências e almas daqueles que realmente buscam a Luz e a verdade de todas as coisas; a verdade que liberta, transforma, transmuta, unifica e expande, que nos faz olhar para nossos semelhantes com amor e entendermos que todos pertencemos a uma grande família mística e que, por isso, devemos ajudar aos homens de boa vontade a erguer uma Nova Terra e um Novo Céu, ou seja, uma Nova Vida onde todos seremos participantes, obreiros conscientes e ativos da Grande Obra Divina, sem fanatismos nem dogmas de qualquer espécie.

(1) "O Futuro É Agora", J. Krishnaurti.

(2) Para quem não sabe o Mestre Hilarion, no passado, foi o Apóstolo Paulo.

(3) "Então Judas, aquele que o traíra, vendo que Jesus fora condenado, devolveu, compungido, as trinta moedas de prata aos principais sacerdotes e aos anciãos." - São Mateus 27:3. 

OS FILHOS DO ACASO©

Por Henrique Rosa ©

O ser humano tem o hábito de não refletir na vida e em seus mistérios, como ela surgiu e como ela deve de prosseguir e se multi-plicar, como está escrito na Bíblia: "Frutificai e multiplicai-vos; enchei a terra e sujeitai-a" (Gênesis 1:28), então, se sente compelido à procriação sem limites, para multiplicar a espécie porque segundo ele acredita, essa tenha sido a ordem de Deus!

Mas será que esse "multiplicai-vos" é fazermos filhos, encher a Terra de gente?

Será que Deus deu mesmo essa ordem? Ou ela foi mudada segundo os interesses de Moisés que na sua época precisava mesmo que seu povo se multiplicasse?

Não sabemos e certamente não vamos saber nunca que intenção estava na sua mente, nem de seus continuadores.

Segundo as estatísticas, se a humanidade continuar crescendo, desordenadamente, logo vamos ter uma explosão demográfica tão grande que não haverá nem comida, nem água, nem Terra para todos.

Será que o ato da fecundação como hoje é praticado está correto?

A relação sexual serve para quê?

Satisfizer os desejos da carne, os prazeres, as paixões, para fazermos filhos, cumprir a "ordem de Deus" de multiplicar a espécie?

Será que termos consciência do que esse ato representa e o que ele poderá provocar em nosso próprio futuro e de nossas crianças?

Pensamos que conhecemos muito bem as energias sexuais masculinas e femininas, mas na realidade conhecemos muito pouco ou quase nada, continuamos achando que elas só servem para satisfazer nossos instintos, dar-nos prazer e fazermos seres humanos como se a mulher fosse ou uma fábrica de bebês ou ainda pior, para muitos homens, uma lixeira de seus espermas e desejos ainda animais. Talvez isto seja chocante para muitas pessoas, mas infelizmente, é só pesquisarem e analisarem, o comportamento de muitos homens e se as mulheres forem sinceras e honestas em seus depoimentos, se não tiverem medo da violência, chegarão à triste conclusão que até é verdade.

É muito comum se ouvir as mulheres dizerem: "estou grávida e nem sabia", "tive uma relação e por acaso, fiquei grávida". Estas e muitas outras expressões são comuns se ouvir. A maioria da espécie humana veio a este mundo, simplesmente "por acaso", então - somos filhos do acaso - o que é uma tragédia, com certeza que este ato e palavras de nossos país, está bem enraizado nas profundezas do nosso inconsciente este "por acaso" e dele, é capaz de emergir muitos dos males que hoje afligem a humanidade.

Qual será o melhor processo e postura de termos nossos filhos?

Qual a melhor forma de praticarmos o ato sexual?

Que ele seja mais consciente e com objetivos definidos e verdadeiramente amoroso e criativo, será que chega?

Como utilizarmos corretamente as energias sexuais não só para procriar, mas para contribuirmos de uma forma saudável, harmo-nizada, equilibrada, amorosa e com sabedoria para a evolução da humanidade e do planeta?

A interpretação das ciências esotéricas e dos Seres de Luz, sobre este tema é bem diferente do que a maioria pensa. Os Mestres de Luz nos ensinam que o ser humano é um ser divino e que tem o poder da Criação, nele existem vários santuários sagrados, onde habita Deus que é Trino e Uno, acontece que a grande maioria os desconhece e aqueles que os conhecem, nem sabem usar corretamente seus próprios santuários internos.

O ato sexual, não serve só para a procriação. A verdadeira união sexual deve de ser feita com sentimentos profundos, não com de-sejos e paixões e sim, com muito amor, tem de existir uma verdadeira entrega, uma união real, entre homem e mulher, quando isto é atingindo há uma fusão e dela são criadas - novas energias - que se juntam às energias da Terra para dar continuidade à vida e à evolu-ção de todos os seres, mas nem sempre se precisa procriar.

Aqui pergunto ao leitor: o que Deus queria dizer com "multiplicai-vos, enchei a terra", de pessoas ou de energias, masculinas e femininas, saídas dos corpos e auras de um casal num puro ato de autêntico amor?

Existe um dos nossos santuários, onde múltiplas forças atuam e se processam grandes transformações, lá se encontram diversas forças com o propósito de contribuir para a Criação de Energias Amorosas e Superiores. Este santuário é como um laboratório al-químico onde também se transmutam diversas energias, a grande maioria dos seres humanos ainda não se encontra preparada para es-tas revelações, mas é preciso revelar. Neste santuário se realiza a sagrada cerimônia ritualística da união de duas energias criadoras, a masculina e a feminina.

No nosso livro "O Caminho da Luz", capítulo 41, está uma das nossas canalizações espirituais, originárias de um Grande de Ser Luz que se encaixa muito bem no tema deste artigo. Ele disse:

"O que vamos revelar parecerá para muitos como absurdo, mas é preciso que todos se desprendam dos tabus e preconceitos, tanto religiosos como os transmitidos pela civilização atual, principalmente pelos ocidentais, para fazer uma análise e raciocinar um pouco a fim de chegar a uma dedução lógica."

O útero (e seus componentes) na mulher é um autêntico santuário: lá se processam energias criadoras em seus laboratórios, onde surgiram vossos corpos, a Vida; por isso, também é um lugar sagrado.

O oficiante é o homem que faz descer do Santuário da Cabeça, pelo canal interno da coluna, as energias masculinas do "Pai", que se unem através das energias do Amor que residem no Santuário do Coração, "o Filho", e ao atingir as forças do Espírito Santo ", a Mãe", entrega-as no altar do Santuário Feminino para, numa perfeita união, as energias masculinas e femininas fundirem-se e expandi-rem-se, originando novas energias amorosas criativas que, numa reação em cadeia, podem processar a criação de uma nova vida ou saí-rem pelos corpos sutis e da aura do casal, unindo-se à aura do planeta e percorrendo-o, levando essas energias amorosas a todos os que estão necessitando delas.

Este é o verdadeiro sentido e o verdadeiro caminho das energias sexuais, porém a maioria dos seres humanos, só as utiliza para a satisfação de seus instintos, desejos e paixões inferiores.

Enquanto isto, o ser humano espiritualizado, iluminado e com os pés no Caminho da Luz, utiliza as energias sexuais partindo da Chama Amorosa de seu Santuário Cardíaco como sacrifício e dádiva para o mundo, e não exclusivamente para si.

O ato sexual não é uma forma de satisfação só de prazeres humanos, e sim também de prazeres espirituais para o benefício da evolução geral.

Um ato tão sagrado da criação de um ser humano não deve servir a tanta maldade e a tantos desejos inferiores, como ocorre atu-almente.

Na criação de novas energias amorosas que saem das almas e auras de um casal que se ama verdadeiramente e que se encontra completamente sintonizado, ambos se entregam totalmente um ao outro num processo de fusão total. Corresponde esse ato amoroso a um ato de Criação Divina, evidentemente na sua escala e grau apropriados, em que são criadas novas energias amorosas que brotam do amor, da entrega, trazendo suas próprias tônicas conquistadas ao longo de suas existências, de suas experiências e vivências em vários mundos, muitas alcançadas com grandes sofrimentos.

O próprio ato de fecundação de um óvulo por um espermatozóide é um ato sagrado, é a criação de uma nova vida, de uma nova existência, que possibilitará a encarnação e a evolução de um ser, uma alma. Isto é muito sério, muito importante, pois é sagrado, é Divino, e não o que hoje a espécie humana - que atualmente encontra-se na superfície deste planeta - pratica, ou seja, um autêntico ato de desrespeito total à Divindade; em decorrência disto, suas vidas são difíceis e com ciclos sem fim de dores, de sofrimentos constan-tes, amarguras e infelicidades.

Vamos alterar tudo isto e mostrar que se Vida é algo muito diferente, viver é ainda mais. A vida que está traçada para o futuro desta humanidade nada tem a ver com o que hoje chamais de Vida.

No futuro, a criação de novos corpos, novas vidas humanas, estará baseada na verdadeira união amorosa de almas e corpos, em que, nos laboratórios e santuários internos do homem e da mulher, se transmutará numa verdadeira alquimia interior, em novas ener-gias através da Magia do Amor, da união mental e espiritual, utilizando uma nova ritualística para que a criação seja diferente e surjam seres humanos com corpos muito mais sutilizados e espiritualizados, a fim de que uma Nova Raça, uma Nova Civilização surja e habite uma Nova Terra e viva num Novo Céu.

Só partindo de Novos Princípios e modos de viver e atuar, pode-se criar uma Nova Civilização, um Novo Mundo. Vós sois "se-mentes" desta Nova Civilização e do Novo Mundo.

Alice A. Bailey, canalizando o Mestre Djwhal Khul, num texto que encaixa neste artigo e em homenagem a esses dois grandes trabalhadores da Luz, cito:

"A idéia da necessidade de procriação e da formação de grandes famílias, através das quais o estado possa alcançar seus fins, será alterada. A preparação de adultos para os deveres da paternidade e seu treinamento nas necessidades básicas da criança que irá chegar, se deslocará de modo crescente para os níveis mental e espiritual da consciência e se ocupará com o preparo físico. A luz que está nos pais, que nos dias futuros será vista de maneira clarividente por um crescente número de pessoas, será relacionada cientificamente com a luz embrionária da criança, e o fio de luz ligando pais e filhos (nos quais o cordão umbilical é o símbolo esotérico) será hábil e paci-entemente tecido. A criança virá à encarnação com seu corpo de luz já engastado e funcionando no corpo físico, e isso se deverá ao tra-balho mental inteligente dos pais (do livro: "Educação da Nova Era").

Se acreditarmos nestes ensinamentos dos Mestres de Luz, vamos procurar transformar nossa maneira de pensar, sentir, agir e viver para que um dia, os seres humanos já não mais sejam "filhos do caso", nesse dia, certamente que a Humanidade e a Terra serão bem di-ferentes do que são hoje.

OS MISTÉRIOS DA GRANDE FRATERNIDADE BRANCA

Henrique Rosa

Nestes últimos anos muito se tem falado sobre a Grande Fraternidade Branca, sobre seus Mestres e discípulos. Algumas informações estão desatualizadas, outras brotam do imaginário humano, outras ainda são fruto de diversas leituras interpretadas de forma equivocada. Na verdade, apenas uma pequena porcentagem procede de pessoas que têm verdadeira experiência e contato com os integrantes dessa misteriosa irmandade de Mestres.

O homem sempre buscou o sagrado, o transcendente e, seguindo os mais diversos caminhos, procurou os melhores métodos para atingir objetivos superiores na vida. Fascinado pelos grandes mistérios, ele busca incessantemente compreender a parte mais oculta, mais esotérica e secreta da evolução e da vida. Estudando, pesquisando e praticando diversas doutrinas e ideologias, seu espírito procura comunicar-se com os Seres de Luz, nossos irmãos mais velhos, os autênticos decanos da humanidade – mais conhecidos como Mestres, os verdadeiros instrutores espirituais do ser humano e dos grandes mistérios.

Até hoje a Grande Fraternidade Branca surge envolta em múltiplos mistérios, levando os buscadores da Verdade, às vezes, a uma série de confusões e fantasias. Certas pessoas, por terem alguma capacidade psíquica e acesso aos seres de altíssima evolução, acham-se privilegiadas, o que é um tremendo erro. Para os Mestres não existem privilegiados, e muito menos exclusividade. Todos possuem as mesmas potencialidades, bastando desenvolvê-las corretamente para que a comunicação com eles se estabeleça, sem intermediários.

A maioria dessas grandes almas já viveu muitas encarnações neste planeta, como qualquer um de nós. Foram seres humanos com as mesmas dificuldades, passaram por múltiplas vidas e religiões, atingiram um alto grau de espiritualidade e se libertaram das leis do carma e da reencarnação obrigatória na Terra. Ou seja, alcançaram conscientemente a Luz Divina e se uniram a outros Iluminados, formando uma grande unidade de consciências luminosas inteligentes. Ao longo da história, essa união de Mestres recebeu diversos nomes, tais como: Templo de Ibez, Fraternidade de Shamballa, Grande Loja Branca, Hierarquia Oculta, Hierarquia da Luz, Hierarquia Maior Planetária, Governo Oculto do Mundo ou, como é mais conhecida em nossa época, Grande Fraternidade Branca. Não importa muito o rótulo dado a esse conjunto de almas livres que, por um grande Amor à humanidade, busca transmitir a ela os objetivos e os princípios superiores da vida e da evolução. O importante mesmo é que esses Mestres existem e que qualquer ser humano com seus canais espirituais abertos, com seus sentimentos e sentidos expandidos, pode entrar em contato com eles.

HIERARQUIA

A idéia que hoje se tem da palavra hierarquia não corresponde muito àquilo que os integrantes da Fraternidade Branca ensinam. Ela não é uma ordem de subordinação a poderes religiosos, místicos, eclesiásticos, científicos, civis, militares, políticos ou econômicos. Um de seus objetivos principais é ajudar o homem a atingir níveis mais elevados de consciência, de mente e sentimento, para que ele possa se libertar interna e externamente, iluminar, despertar e expandir suas capacidades latentes, tornar-se mestre de si próprio.

Seus princípios são: liberdade, igualdade, fraternidade, equilíbrio, harmonia, paz, amor, justiça, sabedoria e luz para todos os seres. Seus Mestres procuram levar cada pessoa à consciência de que ela é parte de uma enorme família chamada humanidade. Esses princípios constituem metas a ser alcançadas e conquistadas com consciência. Não podemos compreender a Grande Fraternidade Branca unicamente baseados no intelecto, no racional, nos limitados cinco sentidos.

As origens dessa irmandade remontam a um passado muito distante. Seus primeiros Mestres habitavam uma cidade sagrada chamada Shamballa, razão pela qual a ordem também é conhecida como Fraternidade de Shamballa. Esse era o local onde moravam Os Senhores da Chama, do Fogo Criador, os Kumaras – segundo as tradições esotéricas, originários de Vênus. Ao chegar à Terra eles se fixaram numa porção de terra chamada Ilha Branca, situada onde é hoje o deserto do Gobi. Foram essas criaturas que trouxeram a sabedoria, os processos e técnicas para o surgimento da humanidade, e fundamentaram nossa evolução.

Segundo o Mestre D. K. e Alice A. Bailey, registros muito antigos guardados em bibliotecas ocultas no Himalaia mostram que tudo isso aconteceu há cerca de 18,5 milhões de anos. Dizem eles, "Nas etapas muito primitivas a hierarquia foi chamada por vários nomes, entre outros, de Templo de Ibez. Também conhecida como Fraternidade de Shamballa, naqueles tempos procurava desenvolver os centros de energia da unidade humana, estimular o cérebro e torná-lo plenamente autoconsciente no plano físico. Seu objetivo era alcançar uma conscientização do reino de Deus no íntimo e pouca atenção era dada (no treino de seus discípulos) à conscientização de Deus na natureza ou em outras unidades..."

O CAMINHO DA LUZ

Entre os povos da Índia, China, Mongólia, Tibete e Rússia existem muitas referências a Shamballa, a terra das águas cristalinas, a cidade sagrada onde vivem os homens sábios e perfeitos. Ao longo dos tempos, existem muitas referências sobre pessoas que, ao viajarem por esses lugares, tiveram contato e grandes experiências místicas com esses seres que o ocidente praticamente desconhece. A tradição esotérica sustenta que o lugar ainda é a morada terrena dos poderosos seres e que nele se reúnem a cada sete anos os iniciados de todas as nações.

Atualmente, a Hierarquia da Luz tem dois pontos de referência no planeta, um no Himalaia-Gobi (mais antigo) e outro na Cordilheira dos Andes (mais recente)(1), evidentemente, em outros planos dimensionais.

O sistema que a hierarquia utiliza para trabalhar com a humanidade pode parecer complexo, mas na realidade é simples. Existem várias explicações que variam segundo o grau de informação que cada um tenha e a época enfocada; muitas vezes os padrões de avaliação e análise são insuficientes ou estão distorcidos por dogmas e teorias enraizados no inconsciente e que podem limitar uma análise isenta e correta. Outras interpretações são muito parciais ou estão baseadas em informações antigas e desatualizadas.

O grande problema de nossa época é que muitas entidades estão se fazendo passar por mestres, anjos e até por extraterrestres, transmitindo mensagens sem fundamento, sem nenhum amor e sabedoria, que não trazem liberdade, fraternidade nem espiritualidade. Na verdade não passam de entidades enganadoras, sem luz, que pertencem à evolução da Terra. Através de máscaras e de falsidades espalham a confusão; fazendo mil promessas, procurando de qualquer maneira bloquear o rumo evolutivo do ser humano, impedindo-o de atingir a libertação e a iluminação. Essas entidades estão semeando muitas dúvidas na mente do homem, levando-o não só a estacionar no seu desenvolvimento espiritual e na sua evolução como também a se desviar do verdadeiro Caminho da Luz. Mas, a humanidade e o planeta estão passando por uma grande transformação e purificação cíclica para ingressar num nível superior da evolução universal e conquistar um estado de consciência maior.

Também existem diversas fantasias provenientes do inconsciente coletivo que povoam as imaginações dos homens. Muitos são aqueles que vivem olhando para o céu em busca de salvadores e libertadores. A salvação e a libertação estão dentro do próprio homem. Até mesmo os seres que vivem e evoluem em outros planetas buscam, cada um à sua maneira, evoluir e se expandir até alcançar o estado de Consciência Cósmica. A salvação e a iluminação não podem ser doadas por nenhum ser. São conquistas individuais. Todos devemos atingi-las através da própria sublimação e desenvolvimento espiritual.

A Fraternidade Branca pode ser definida como uma grande unidade de consciências luminosas e inteligentes formada por um conjunto de múltiplas unidades energéticas luminosas. Estas unidades-hierárquicas, por sua vez, estão inseridas em outras unidades maiores, assim como dentro de cada uma delas existem unidades menores. Todas possuem suas próprias tarefas e missões, visando implementar objetivos e desenvolver princípios na humanidade.

O fio condutor que as une, por assim dizer, é a Luz do Amor Universal em freqüências cósmicas divinas. Cada uma das unidades hierárquicas estão em perfeita união e sintonia com a Luz Criadora Universal. A hierarquia segue um sistema piramidal, onde os mais evoluídos se encontram nos níveis mais elevados. Como todos existem dentro de uma unidade luminosa de consciências, estabelecem um sistema piramidal planetário que, por sua vez, situa-se dentro de outro sistema maior, que é a Hierarquia Solar, e assim sucessivamente. Aqueles que estão em um patamar superior tanto servem aos que estão no mesmo nível como aos que estão acima e abaixo, visto que todos formam diversos sistemas piramidais. Por isso, fala-se tanto em hierarquia.

SERVIR À EVOLUÇÃO

A Grande Fraternidade não é monopólio de ninguém, nem de nenhum grupo ou ordem em particular. Ela serve à evolução da Terra e é responsável por todos os seus seres. Está ligada a outras Fraternidades dentro e fora do nosso sistema solar.

A hierarquia deixa o homem e os governantes das nações completamente livres, respeitando o livre-arbítrio. Procura orientar de várias formas todos os governos de todos os povos, conduzindo-os à observação da justiça, das liberdades individuais e coletivas, para que haja uma contínua expansão da consciência, da mente, do sentimento, da sensibilidade e da compreensão. O objetivo maior é ajudar todos os seres humanos a ter os mesmos direitos, deveres e oportunidades de evolução para cumprir suas tarefas na Terra, e viver em completa paz e equilíbrio com todos os seres e forças da natureza.

Resumindo, a Grande Fraternidade Branca é um conjunto de seres que se encontram em vários planos, mundos e dimensões. Cada um deles continua evoluindo dentro de seus próprios processos, trilha o mesmo Caminho da Luz, cumpre as mais diversas tarefas e missões. Uns encontram-se no plano físico, outros no plano astral, outros no plano mental, outros nos planos da alma e outros ainda no plano onde reside o Puro Espírito. Todos estão dentro da unidade maior, que é o Planeta Terra, trabalhando para que os princípios da vida universal sejam sedimentados nos corações, mentes e almas da humanidade.

Atualmente, na evolução da Terra existem espíritos originários de diversas escolas planetárias, ou seja, de outros planetas e constelações. Todos precisam seguir as Grandes Leis Universais feitas pelo Criador. Essas Leis dizem que cada Hierarquia Planetária é responsável pelos seres que nela evoluem, trabalham e servem; portanto, todos obedecem a Hierarquia Planetária em que estão servindo. No universo reinam a ordem, a disciplina, a harmonia e o equilíbrio, não o caos que o ser humano imagina.

A vida não é a forma, mas sim o habitante da forma. A alma e o espírito peregrinam pelo universo na busca de um aperfeiçoamento, para expandir e unificar seus estados de consciência e atingir a Consciência Cósmica.

Um dos muitos mistérios envolvendo a hierarquia no passado e no presente diz respeito à América do Sul. É interessante notar que os esotéricos ocidentais e orientais do século passado e primeira metade deste século não deram a devida atenção à América do Sul, em especial ao Brasil. O Mestre que mais citou o Brasil foi D. K. (o tibetano), através de Alice A. Bailey, -- e mesmo assim falou muito pouco: "O primeiro posto avançado da Fraternidade de Shamballa foi o original Templo de Ibez, localizado no centro da América do Sul. Um de seus ramos, num período muito posterior, seria encontrado nas antigas instituições maias e sua adoração ao sol como fonte da vida nos corações de todos os homens. Está planejado que muito da história primitiva dos trabalhadores de Ibez seja revelado. O trabalho dos adeptos ibezianos e os mistérios do Templo de Ibez ainda persistem e estão sendo reproduzidos pelos Mestres e adeptos encarnados fisicamente em todo o mundo. Eles ensinam o significado da psique, do ego ou da alma e da unidade humana, de modo que o homem possa ser o que realmente é: um deus caminhando pela Terra, sua natureza inferior (física, astral, mental) completamente controlada pela alma, ou aspecto amor, e isto não em teoria, mas de fato e verdade."

(1) Mais informações no livro: Mensagens dos Seres de Luz, vol. 2, Henrique Rosa e Lourdes Rosa.

(2) Este artigo foi publicado pela Revista Sexto Sentido.

MÃES APRISIONADAS©

Por Henrique Rosa ©

Muitos seres humanos vivem como pássaros feridos, aprisionados nas gaiolas de seus inconscientes, sepultados pelo lixo autoritário, dogmático e machista desta civilização materialista que privilegia o caos e a violência. A maioria ainda não tem consciência do estado em que se encontra, vive programada para o consumismo, para a dor, para errar e sofrer de várias maneiras, entre elas, através da culpa religiosa, infundida no inconsciente pelos fundamentalistas que continuam impondo a idéia da culpa pelo famoso "pecado original", levando homens e mulheres a se sentirem responsáveis pela tal mordida da maçã.

Durante muito tempo a mulher foi vista quase como um pária da sociedade. A opinião equivocada da igreja católica machista que diz: "as mulheres não podem ser ordenadas para o sacerdócio porque não têm habilidade para esse sacramento. Elas nasceram para ser esposas, mães e não sacerdotes", colocou a mulher na condição de ser "a serviçal e a reprodutora " da família.

As religiões fundamentalistas, ao ensinarem que Deus só é Pai e que só há o lado masculino da divindade, dividiram a unidade divina que existe dentro de cada ser humano, separando os aspectos masculinos e femininos dentro do homem e da mulher e em conseqüência disto um se tornou o opressor, o outro o oprimido.

Inúmeras civilizações antigas tinham grande respeito pelo Aspecto Feminino da Divindade e o consideravam tão forte e tão importante quanto o Aspecto Masculino porque os dois caminham juntos, lado a lado, são co-participantes da Criação.

Escreveu Matthew Fox. "O fundamentalismo é o resultado de um medo profundo arraigado, deflagrado pelo colapso dos padrões culturais. A passagem de uma era da civilização para outra causa ansiedade, especialmente dentre aqueles cujos egos são frágeis e cuja noção de amor materno, de amor à terra, de sabedoria e de amor como filhos foi mutilada ou abortada.

O fundamentalismo religioso exemplifica a identificação com o opressor – o próprio ódio materno que o ocasionou é abraçado e intensificado pelo fundamentalismo. O fundamentalismo é o patriarcado enlouquecido pela raiva. É a expulsão da mãe em todos nós e sempre conduz a bodes expiatórios – o ódio projetado de outrem. Ocorre quando o princípio materno se torna uma sombra, uma parte reprimida da psique pessoal ou coletiva."

O Aspecto Feminino de Deus, Deus-Mãe, que se encontra dentro de cada ser humano e que representa a mãe espiritual energética e não a mãe material terrena, foi aprisionado, reprimido e amordaçado. A igreja católica usurpou o seu lugar, tanto que se intitula "a santa madre igreja". Os consultórios de psicologia estão cheios de pessoas com problemas com a mãe, tanto no homem como na mulher a mãe interna espiritual está em conflito com a mãe externa terrena e, por causa disto, o ser humano não consegue crescer espiritualmente, ou seja, não consegue evoluir como ser inteligente, se comportando ainda como uma criança, errando com muita facilidade.

A repressão do Aspecto Feminino de Deus, ou da mãe criadora, instrutora, libertária e iluminadora foi muito prejudicial à evolução da humanidade. A mulher foi a mais atingida porque o lado machista no homem foi supervalorizado pelas religiões fundamentalistas, levando-o a crer que é o "dono do mundo" e a impor dentro do lar a lei da força, do mais forte fisicamente, a ter a postura de "quem sabe tudo sou eu, quem manda aqui sou eu", de não reconhecer nenhum direito da mulher, colocando-a como aquela que não sabe nada, sem o direito de opinar e servindo apenas para procriar e limpar sua sujeira, o que significa uma inversão completa dos princípios da criação, da sabedoria, da harmonia, do equilíbrio, do amor e da evolução, necessários à vida, ao desenvolvimento das boas relações entre seres humanos, ao diálogo pacífico e à verdadeira união entre o homem e a mulher.

Sob o ponto de vista espiritual-esotérico, a mulher é a representante direta e legítima desse princípio materno criador divino, e que também reside dentro do homem mas como aspecto complementar enquanto na mulher é seu aspecto principal, por isso, também é a geradora da vida em todos os seus aspectos.

Voltando a Matthew Fox ele diz: "Quando os cuidados maternos estão ausentes, as crianças desenvolvem o ‘raquitismo da alma’. As pessoas não são educadas para serem personalidades reais, mas para assumirem falsas personas, criadas, nas palavras de Stevens ‘segundo as demandas dos pais e não segundo as necessidades do ego."

Hoje esse princípio materno criador divino, gerador da vida, do amor e da sabedoria e que é transformador está completamente esquecido, aprisionado, sepultado nos entulhos autoritários, dogmáticos, escravizadores e manipuladores, onde a mulher-mãe é a vítima principal. Geralmente, ela segue o modelo que a educação familiar lhe ensinou e incorpora o papel materno de serviçal oficial da família e procriadora, daí, diversos tipos de mãe surgiram feitos à imagem e semelhança da sociedade de consumo. Assim temos: a mãe vingativa (ela passa aos filhos a violência que seus pais lhe infringiram), a mãe manipuladora (ela é quem sabe e manda, os filhos não sabem nada e, portanto, durante toda a vida devem receber ordens da mãe), a mãe escravizadora (os filhos vieram de suas entranhas e por isto ela os considera como propriedades sua e, como tal, devem obedecê-la e sustentá-la o resto da vida), a mãe neurótica (passa com todo o zelo e carinho as neuroses que herdou de sua mãe, visto serem uma tradição familiar), a mãe controladora (monitora a vida dos filhos 24 horas, mesmo depois de casados mantém esse monitoramento não permitindo que seus filhos cresçam e caminhem com os próprios pés), a mãe financiadora (os filhos são para ela um investimento de capital, ao término da faculdade ela lhes arranja um bom emprego visando receber tudo o que investiu, mas com juros e correção monetária, geralmente, de agiota), a mãe omissa (ela sofreu tanto em sua vida familiar, principalmente na infância, que seus filhos são como fardos imensos, um peso insuportável, por isto, se ausenta de seu papel materno).

Estes modelos de mãe são apenas alguns exemplos que baseio na minha observação direta, estudo e pesquisa. Para as ciências esotéricas, mãe não é nada disso, e nunca foi. A verdadeira mãe, que em essência está dentro de cada mulher, é libertadora, instrutora, disciplinadora, transformadora, unificadora, iluminadora, age para que seus filhos caminhem com seus próprios pés, sejam seres livres, instruídos, senhores de suas vidas e destinos; é esta mãe que está aprisionada, amordaçada pelo fundamentalismo e por uma sociedade consumista, materialista, acomodada e machista. Nas minhas palestras, livros, artigos e cursos, costumo dizer que quando nascemos o cordão umbilical que nos liga ao corpo da mãe é cortado mas que os cordões emocionais e mentais não são cortados e que, deste modo, a figura da mãe autoritária e manipuladora continua ativa no inconsciente, policiando e o controlando a vida, muitas vezes a vida inteira. A mulher é mais vítima disto do que o homem, visto que também acaba por aplicar nos filhos os mesmos modelos educativos que recebeu de sua mãe, ainda que a maioria das mulheres o faz inconscientemente.

Não vamos culpar as mães porque são as grandes vítimas de uma moribunda civilização que ainda privilegia a destruição, a violência e a injustiça, e não a criação, a transformação, o amor e a sabedoria.

Alguns poderão pensar que estou exagerando, o ser humano não gosta de ouvir as verdades que o ajudem a libertar-se nem de pensar e refletir na verdadeira vida; muitas vezes elas o machucam, revelam seus erros, equívocos e fraquezas e em, razão disto, prefere aceitar sem pensar ou questionar tudo aquilo que o condiciona, anestesia sua mente e consciência.

Aqueles que pesquisarem e analisarem sem barreiras e dogmas o estado atual dos seres humanos descobrirão atrás de suas máscaras e ilusões do dia-a-dia um grande sofrimento silencioso provocado, em parte, por suas próprias mães que engaiolaram e feriram seus próprios filhos através de um modelo de educação familiar equivocado e que afetou tanto as mulheres como os homens.

A grande força criadora do aspecto feminino de Deus, Deus-Mãe, que reside em cada ser humano continua a ser um grande mistério. As religiões e as organizações criadas à imagem e semelhança das personalidades nunca estiveram interessadas em ensinar e libertar esse Grande Poder Feminino Criador porque isto, certamente, levaria o ser humano a não ser mais manipulado e controlado por alguém.

Observa Joseph Campbell. "Não há dúvida de que, nas primeiras eras da história humana, a força mágica e os prodígios da mulher não eram menos espantosos do que o próprio universo; o que conferiu à mulher um poder prodigioso. (...) Na verdade, o mais impressionante é a maneira como muitas raças caçadoras primitivas possuem a lenda de uma era ainda mais primitiva do que a sua, na qual as mulheres eram as únicas detentoras da arte da magia."

Ainda é grande o número de pessoas que pensa que o principal objetivo da vida da mulher é procriar a espécie humana, gerar corpos físicos como se fosse máquina, e o pior é que a maioria das mulheres acredita mesmo nisto, devido à educação recebida desde a infância. Contudo, a parte mais bonita e principal da vida de toda mulher ainda está oculta, aprisionada dentro dela mesma que é o de gerar novas energias e sabedorias, o poder transformador da vida, a capacidade de abrir novos atalhos, de expandir os horizontes da vida, de criar e direcionar processos mais rápidos de desenvolvimento e evolução para atingirmos o Amor e a Luz Divina, de libertar mentes, curar almas feridas, doentes e aprisionadas.

Felizmente, as últimas gerações de mães e pais estão conseguindo superar suas próprias barreiras e limitações, rejeitando os antigos modelos, os padrões e os condicionamentos. A mulher, à custa de muito sacrifício, está conseguindo libertar esse poder divino criador feminino através de ações transformadoras e inovadoras, abandonando os velhos modelos educacionais e buscando outros mais coerentes, saudáveis e libertários, corrigindo seus próprios erros. O homem, por sua vez, está compreendendo estas mudanças e também está aceitando e expandindo o lado feminino, intuitivo e criativo que reside dentro de si mesmo.

Deus-Mãe está retornando, aos poucos, aos corações, mentes e almas, desenvolvendo as tônicas e ritmos próprios do Aspecto Feminino de Deus, a sabedoria está retornando à humanidade, o verdadeiro sentimento, a inteligência, a compreensão, a paciência, o amor, o diálogo estão retornando ao convívio pacífico dos seres humanos.

A humanidade precisa urgentemente de mães e pais que estejam despertando e libertando dentro de si esta poderosa Força Criadora de Deus-Mãe e que, como pássaros libertos, exteriorizem as energias libertadoras e iluminadoras, recuperem sabedorias pedidas no tempo, conquistem novas sabedorias que orientam para os novos rumos da humanidade, ajudem a trazer a Nova Luz para que seja derramada sobre todos os seres que evoluem neste sistema planetário. As novas-mães e os novos-pais, que não são monitorados nem controlados por ninguém, estão gerando uma nova raça e uma nova humanidade que será livre e que não estará condicionada, manipulada, mas sim, voltada para a Luz, para o Amor e a Sabedoria, agindo em favor de todos, dentro dos princípios da vida universal e em comunhão com a unidade divina.

Evidentemente, há saídas para as mães aprisionadas por uma civilização equivocada com os objetivos reais da vida, desde que mergulhem em sua alma e busquem as causas dos aprisionamentos internos para, deste modo, encontrarem soluções. Não há uma solução para todas as mães e sim, várias soluções para toda mulher que se encontra nesta situação.

É fator de grande importância para a vida planetária que a mulher tenha fé em suas verdadeiras capacidades interiores, que tenha vontade e coragem de mudar, não segundo os padrões da sociedade ou da religião mas sim de acordo com seu ser interior que é imortal.

PAIS ESTIGMATIZADOS©

Por Henrique Rosa ©

Ao longo da trajetória da vida humana na Terra, estigmas de vários tipos têm sido colocados no homem, muitos deles até com a melhor das intenções, mas que deixaram profundas marcas e que perduram até aos nossos dias.

Um destes estigmas recaiu sobre o homem-pai. As três grandes religiões ocidentais colocaram-no em um pedestal tão elevado que durante muito tempo ele se tornou "o senhor da vida e da morte", o chefe da família, ou o chefe de tudo e de todas as coisas, aquele que tudo sabe, que nunca mente ou que nunca falha.

A religião foi ao extremo de achar que Deus só é Pai, e o lugar da mãe praticamente foi reduzido a de serviçal do homem; ela se tornou a "reprodutora" particular do homem-pai.

Na sua "torre de marfim", a ação do pai fabricado pelas religiões e por uma civilização violenta, machista e materialista veio mol-dando filhos à mesma imagem e semelhança. É interessante observar o que o Dicionário Aurélio diz da palavra pai: "homem que deu ser a outro; genitor, aquele que gera, ou que gerou". Da palavra mãe, diz: "mulher, ou qualquer fêmea, que deu à luz um ou mais fi-lhos". Reparem o homem-pai deu o ser, ele é o genitor, o que gerou, enquanto a mulher-mãe só deu à luz como qualquer outra fêmea.

Vivemos em uma sociedade completamente machista, onde tudo ainda gira em tornou do suposto gerador da vida, o pai! Mas esta figura estigmatizada pela religião, criada à imagem e semelhança do Deus-Pai fabricado também por ela, tornou-se um pai cruel, vio-lento, que castiga, que manda fazer guerras, que privilegia uns em detrimento de outros, e está sempre do lado dos mais fortes e mais ricos.

O leitor poderá pensar que estou exagerando, mas é simples: o mito do nosso atual Deus se originou em Jeová, o Deus do Antigo Testamento. Basta ler o que Jeová fez e mandou fazer, ou o que seus seguidores fizeram a Jesus. Nos dias de hoje, se olharmos para a violência que está acontecendo na Palestina, verificaremos que esse poder violento e autoritário continua: a Igreja Católica acumulou uma enorme riqueza nestes últimos dois mil anos; em nome de "Deus-Pai" fez a sua inquisição, o que foi de uma enorme crueldade. Segundo a Enciclopédia Encarta: "Calcula-se que a Inquisição, que pode ser considerada um movimento fundamentalista cristão, ma-tou cerca de 350 mil pessoas na Europa", apesar de que há opiniões que dizem que o número de vítimas é muito maior.

Então, a civilização moldou um pai à imagem desse Deus criado pelos próprios homens. Talvez esteja aqui a essência da escalada da violência e da agressividade que estamos assistindo por todas as cidades do mundo, há uma revolta interior dentro de cada ser hu-mano por ter sido tão estigmatizado, manipulado, enganado, censurado e punido, e em nome de Deus, por coisas que não fez e nem dis-se.

O homem-pai, durante a história simplesmente se deixou moldar na figura que ele não é e nunca foi, servindo aos interesses dos fundamentalismos de todos os tipos e cores, mesmo que para isto espezinhasse e matasse meio mundo.

Esses estigmas, cravados a ferro e fogo em seu inconsciente, ainda o dominam e o levam a se deixar escravizar com a idéia de ser o único chefe da família. Também o impulsionam a trabalhar uma vida inteira, sem parar, sacrificando-se de forma equivocada pela família e principalmente por seus filhos, que um dia terão seus próprios filhos e sua própria casa para se tornarem também "chefes", re-petindo a mesma história sem sentido e sem humanidade, chegando até a se esquecerem do pai que os criou.

Os caminhos do homem-pai vêm sendo aqueles que a religião gravou em seu inconsciente: cuidar, alimentar, educar e proteger a família. Em todo o trajeto da história, por tanto tempo, tem feito a lição de casa direitinho. Porém, ultimamente, esse homem-pai está dando sinais de estar se sentindo prisioneiro, escravizado e manipulado, e começou a querer dar o seu próprio "grito do Ipiranga"!

- Mas qual será o seu caminho? É o mesmo caminho de sua família?

- Como se sente? E o que terá de fazer?

- A família já lhe perguntou qual é o seu caminho?

- Sua família desejará seguir o mesmo caminho, caso decida seguir o caminho de sua alma?

Minha experiência, meus estudos e a observação que tenho feito da vida humana dizem-me que não! Normalmente, a família é egoísta, está acomodada, não quer experimentar caminhos novos, prefere seguir o cardápio da cultura que herdou e que está em seu in-consciente. Um casal se casa para ter filhos, cuidar toda a vida deles e depois envelhecer, ficar esclerosado e morrer. O homem-pai e a mulher-mãe acabam se tornando escravos dos próprios filhos. Infelizmente, não param para pensar que são almas que reencarnaram com o propósito de viver para se expandirem, se sublimarem, evoluírem e prosseguirem em seu verdadeiro caminho interno e eterno, e que nem sempre é o mesmo com o restante da família.

Não podemos julgar o homem-pai, talvez ele tenha sido uma vítima maior do que a mulher-mãe. Enquanto a mulher cresceu na sua sensibilidade, na sua intuição, e seus sentimentos mais íntimos se expandiram mesmo à custa de muita dor e sofrimento, o homem foi totalmente condenado por sua sensibilidade, seus sentimentos mais puros, por sua mente criativa, e sua intuição foi incinerada. De-ram-lhe um poder que na realidade nunca teve, mas sempre imaginou ter, e lhe retiraram a oportunidade de ser ele mesmo.

A velha frase "o homem não chora" é aprisionadora. E o homem não chora por quê?

Porque seus sentimentos e sua sensibilidade estão sob a vigilância do grande censor e inquisidor que lhe foi imposto no decorrer da sua educação e que impregnou seu inconsciente. E de lá é vigiado e policiado a todo instante, censurado e punido, acusado de ser o culpado de tudo o que se passa com sua família. Esta culpa faz parte das "regras de vida" que a religião implantou em sua mente.A cul-pa surge da velha história do "pecado original", fabricado pela religião: "o pecado de Adão e Eva, transmitido a todos os seus descen-dentes, que nascem em estado de culpa". Para a religião, todos somos culpados de tudo, ela não é culpada de nada!

Felizmente, os inquisidores não conseguiram estigmatizar todos os homens. A Inquisição - o Santo Ofício - perdura até os dias de hoje, com os mais variados disfarces e com métodos mais modernos e sofisticados.

Em uma entrevista dada à Revista Época (12-10-98), o frei beneditino Dom Estevão Bittencourt disse: "as mulheres não podem ser ordenadas para o sacerdócio, porque elas não têm habilidade para esse sacramento. Elas nasceram para ser esposas, mães, e não sa-cerdotes". Para a igreja, os homens podem ter todos os "privilégios divinos", as mulheres não! Porque elas só servem para ser "esposas e mães"!

Nestes últimos anos, o homem-pai está gradualmente querendo se libertar de seus estigmas, do ferrete que tem marcado seu in-consciente e que o escravizou a um sistema que nunca foi natural, nem muito menos criado pelo verdadeiro Deus, porque este é Trino e Uno, Ele simultaneamente é Pai, Mãe e Filho. Jamais o verdadeiro Deus permitiria que o lado feminino da divindade fosse amordaçado e aniquilado, porque seria a mesma coisa que cortar o ser humano pela metade. Mas a religião imaginou que o tinha feito, o homem e a mulher acreditaram que Deus só era Pai, e então deixaram que Deus-Mãe fosse amordaçada dentro deles, e assim, mais facilmente fo-ram controlados.

Ao longo da história, quantos homens não se consideraram Deus! Em suas imaginações muitos tentaram destituir o verdadeiro Deus e colocar-se em Seu lugar. Na realidade, Deus está dentro de cada um de nós, todos em "espírito e verdade" somos células de Seu corpo místico, assim ninguém se pode intitular Deus; todos somos Seus filhos, não temos ainda consciência, amor e sabedoria para compreender isso.

Quando a religião desterrou e amordaçou Deus-Mãe, a mulher não foi a única vítima, o homem também foi, talvez mais do que ela, porque o seu lado feminino que se reflete na sua sensibilidade, seu sentimento, sua compreensão, sua ternura, sua intuição e em sua mente criativa foram arrancados dele; só lhe deixaram a força de seus músculos.

As novas energias que estão chegando à Terra, assim como a Nova Luz que o Cristo-Maitreya está derramando sobre a humani-dade são energias de transformação e libertação, e iluminarão todos os espaços negros dentro do ser humano, penetrarão em seus in-conscientes e destronarão o ódio, o rancor, a inveja, os medos, a guerra, a violência, a escravidão, a ganância e outras forças que pode-mos chamar de "anti-crísticas", ainda ativas dentro do ser humano.

O homem-pai talvez tenha sido o mais atingido e manipulado por estas forças, mas com a entrada do Sol em Aquários, com a che-gada do Terceiro Milênio, as forças superiores estão vindo para libertá-lo, sublimá-lo e transformá-lo. Com isto, já está surgindo o novo homem, um novo-pai. Seu lado feminino está gradualmente se libertando sem afetar sua masculinidade, porque seus aspectos feminino e masculino compõem a sua unidade interna, o seu verdadeiro equilíbrio interno, do mesmo modo que na mulher. As culturas desta ci-vilização reforçaram esta divisão interna por influência das religiões.

O novo-pai consegue ser doce, compreensivo, intuitivo, criativo, sensível, e não tem mais medo de chorar porque se revela tal como é, com profundos sentimentos e grande sensibilidade.

Sem o ferrete em seu inconsciente, sem tuteladores e controladores, surge o novo-pai que consegue simultaneamente ser pai e mãe, assim como também está surgindo uma nova-mãe que consegue ser mãe e pai. Ambos buscam trabalhar para que possam se li-bertar das algemas internas e estão se ajudando mutuamente. Estes serão os novos pais do Terceiro Milênio, sem estigmas, livres e companheiros, unidos pelo amor que reside na alma. Cada um procura respeitar os direitos do outro, a liberdade de pensar e de agir. Nenhum deles quer ser um "chefe na família" porque sabe que um pai e uma mãe juntos são geradores de vida e ambos administram a família.

Tudo isto parece tarefa fácil, mas não é! Está sendo muito difícil e complicado, talvez por falta de uma orientação correta, de uma base real de ensinamentos a respeito do universo interno de cada um, por isso, muitos estão sofrendo porque se casaram com base nos interesses pessoais ou familiares, nas necessidades de seus corpos e não de suas almas. Então, não há equilíbrio, a metade de um não se encaixando na metade do outro, gerando muitas discussões que chegam às raias da violência, talvez uma das razões de tantos divórcios. A "instituição família," como a igreja engendrou, está em colapso porque a amargura, a dor, o sofrimento, e às vezes até o desespero do homem e da mulher têm sido intensos. Ambos saíram pelo mundo na busca de sua outra metade e encontram desilusão, sofrimento, amargura e dor.

Este drama, grande parte da humanidade está vivendo silenciosamente.Muitas almas estão gritando por socorro dentro do homem e da mulher, pois querem ser livres e suas personalidades estão amarradas a um casamento que nunca funcionou em harmonia, equilí-brio, paz, amor, e nem lhes deu a sabedoria para compreender as necessidades interiores que seus parceiros ou parceiras possuem para se sentirem livres e reencontrarem o caminho interior que os leva a retornar à Luz e ao Amor Divino!

Ultimamente, os Mestres de Luz têm falado a respeito de uma grande revolução interior que está surgindo na alma, na mente e na consciência, e que vem fazendo nascer um novo-pai e uma nova-mãe. São aqueles cujas duas metades já encaixaram perfeitamente uma na outra e que estão criando um novo sentido para a família, muito mais transcendente e coerente com os objetivos da evolução univer-sal, e não mais dependente de alguma religião ou instituição humana. Estes novos pais já não estão estigmatizados, serão os criadores de uma nova raça e da nova humanidade, são pais libertos, e suas vidas são direcionadas por suas almas. Estes só podem gerar filhos cujas almas são evoluídas e espiritualizadas. Estas crianças e estes pais, silenciosa e anonimamente, já estão por aí - a eles dou as boas vindas a esta casa planetária chamada Terra e que há muito esperava por eles -, são a nova esperança de uma Nova Humanidade e de uma Nova Terra!

PÁSSAROS FERIDOS©

Por Henrique Rosa ©

Em várias religiões e culturas o pássaro sempre foi um símbolo do espírito, da alma, da imortalidade e da liberdade. E em relação à alma esse símbolo é muito utilizado para representar os estágios em que se encontra e a sua evolução. Deste modo, o tamanho do pássaro, a cor de suas penas, o porte de suas asas, seu olhar e seu canto servem a esta representação.

Nestes últimos 38 anos venho mergulhando nesse imenso oceano da sabedoria esotérica através do estudo, pesquisa, experiência, vivência e da canalização espiritual buscando respostas para muitos dos "porquês" que envolvem os grandes mistérios da vida, da evolução e da criação, como o sofrimento, a miséria e a violência que hoje atormenta grande parte da humanidade.

Através dos livros, fitas cassetes, cd’s, cursos, palestras e artigos venho transmitindo um pouco desse longo trabalho e experiência aos que buscam um bálsamo para as feridas de suas almas, procurando contribuir para que cada um encontre o seu caminho interior, aquele que leva diretamente à libertação e à iluminação espiritual.

Mas no alto da minha árvore dos porquês tenho observado o alastramento rápido de uma falsa religiosidade de pedintes (1), de benesses espirituais que nunca libertaram ninguém. Tenho visto a dor e o sofrimento humanos, a cultura da violência se expandindo e dando grande ibope e dividendos financeiros. As drogas estão se alastrando no mundo empurrando uma juventude linda que está nascendo, elementos de uma Nova Humanidade, para o caos, a fome e a miséria estão aumentando, a natureza está sendo destruída sem dó nem piedade, tudo pela ganância e em nome do progresso.

Sempre desconfiei das respostas prontas e oficiais. Quando se pergunta o porquê de tanta violência e sofrimento logo surgem mil respostas e desculpas dos sistemas políticos, econômicos, científicos e religiosos e, certamente, possuem suas quotas partes de participação e de responsabilidade — mas não serão efeitos de uma ou várias causas?

"A natureza da civilização do século XX é tal que rouba do indivíduo a tranqüilidade, a possibilidade de recolhimento, a quietude e a calma. Ela parece dar-lhe muito, mas não lhe dá a única coisa de que seus nervos atormentados têm necessidade: a paz interior.

A vida agitada do Ocidente tem muita casca e pouca polpa. Nossos corpos são extremamente ativos, mas nossas almas são esquecidas.

Quando o divino é totalmente esquecido em meio à pressão da atividade diária, tudo o que é negativo, sem importância é capaz de nos enfraquecer, facilmente virá à tona.

O tempo pressiona o homem moderno. Ele é impelido, convidado, persuadido e forçado a fazer mais do que consegue durante o dia." (2) 

O ser humano foi ensinado a se preocupar somente com seu corpo físico e a não dar importância alguma à alma. Os Mestres de Luz me ensinaram, desenvolveram e me prepararam para olhar as almas e não seus corpos, e esta não é uma visão muito agradável. O objetivo é o de ajudar a libertar as almas e encontrar meios alternativos para curar suas feridas, sem nada impor mas sim expor, sem me colocar como dono da verdade.

Ao olhar para as almas vejo-as como pássaros feridos e engaiolados nos inconscientes atulhados e algemados a dogmas religiosos, a falsas verdades, a sistemas educacionais ultrapassados, à miséria e à fome de seus corpos e de suas vidas humanas, sofrendo e chorando no silêncio de suas prisões interiores.

A maior dor e sofrimento não se encontram no corpo mas sim na alma, são como flechas invisíveis cravadas no coração, na mente e na alma que dilaceram, causadas pelas agressões e violências desde a infância, algumas desde a gestação, como verifiquei em muitos casos pela observação das almas humanas.

O número de pássaros feridos e engaiolados, é algo assustador; em grande parte suas feridas e suas prisões surgiram quando ainda eram crianças, em decorrência das agressões físicas, emocionais, morais e mentais dos pais e familiares, das posturas completamente equivocadas da educação que receberam. Em outras palavras podemos dizer que são pássaros feridos, golpeados pelo inconsciente dos pais e pelos sistemas educacionais manipuladores.

Não estou julgando ninguém; simplesmente estou observando os erros cometidos há muito séculos pelos sistemas educacionais, causados pelas religiões paternalistas e agressivas que educaram pelo castigo e pela punição, visto que segundo estes estamos acorrentados ao "eterno pecado original", por isso, devemos ser punidos, temos de sofrer.

Quando falo em agressões e violência, também me refiro à fome, à miséria, à corrupção, à falta de meios econômicos para proporcionar uma alimentação saudável, bem como saúde, educação e habitação dignas. Somos integrantes de uma humanidade egoísta e materialista que perdeu a consciência e a sensibilidade por seus semelhantes, perdemos o respeito à vida e nos afastamos da verdadeira espiritualidade, esquecemos que fazemos parte de uma grande família universal e que habitamos a mesma casa chamada Terra.

Cresce o número de crianças jogadas na rua e atiradas para a miséria total, cujo destino é se tornarem viciadas e criminosas. Em todo o mundo aumenta o número de crianças que se suicidam e o trabalho escravo de crianças parece não ter fim; estes são pássaros feridos pelas próprias famílias, pela sociedade, por esta civilização equivocada nos seus ideais e objetivos.

Uma vez, numa palestra, uma senhora me perguntou se acredito no inferno e se sabia onde ele se encontra, e então lhe respondi:

— Claro que o inferno existe! Ele está aqui na Terra ao nosso redor pois não existe mundo pior do que este, portanto, a senhora está no inferno!

O espanto dela foi total! E então eu disse:

— Não tenha medo, todos nós estamos no mesmo inferno. Não fique triste pois não se encontra sozinha neste inferno, todos nós estamos com a senhora!

Ela riu e compreendeu na brincadeira o sentido das minhas palavras.

— Mas que humanidade é esta? O que estamos fazendo com a vida e com o planeta? Que mundo esperamos dar às futuras gerações? Parece que temos prazer em sofrer e destruir.

Como gostaria de curar e libertar todos esses pássaros feridos! Mas cada um, através da própria busca e por seu próprio mérito, precisa conquistar a sua libertação. Todos nós podemos e devemos ajudar aos que buscam com sinceridade e com o coração aberto a libertação de suas gaiolas e a cura das feridas de suas almas.

— Pensem num pássaro ferido!

— Ferido não pode voar, mas a essência de sua vida é voar, é a liberdade!

— Nossas almas são como pássaros, foram criadas para voar e serem livres!

Quando olho a natureza, o sol, a lua e as estrelas elevo minha alma ao Deus-Trino do Amor e da Misericórdia e questiono a razão da existência de tantos pássaros feridos e aprisionados — será que apenas podem se libertar através da dor e do sofrimento? Por que não através do amor, da sabedoria, da paz e da justiça?

— O que fazer?

Observo e espero as respostas no meu silêncio interior. E como num relâmpago iluminando a alma, a mente e a consciência, uma voz forte, rápida e precisa me diz que uma revolucionária Luz Crística está surgindo na Terra, Luz essa que já está curando e libertando todos esses pássaros feridos e aprisionados, é uma silenciosa revolução da consciência e da mente, que não vem através das religiões, crenças, seitas ou das instituições fabricadas pelos homens mas sim, diretamente para as almas que buscam sarar suas feridas, se libertar de suas gaiolas, dos dogmas, das falsas verdades, das angústias, das dores e sofrimentos, que querem se libertar também dos processos educacionais errados de suas infâncias porque querem voar pelos Céus do Infinito Criador, da Luz e do Amor.

E esta é a mensagem que deixo a todos os pássaros feridos:

— Mergulhai no mar interior das vossas almas! Bem lá no centro está surgindo como que uma pequena ilha, nela há um pequeno Templo, o vosso santuário interior, e lá está surgindo a Nova Terra. Lá está o bálsamo para curar todas as feridas interiores, as forças necessárias para vos libertardes da dor e do sofrimento, das agressões sofridas, lá estão as energias crísticas que libertarão vossas almas!

Uma Nova Força Crística está surgindo no mundo, silenciosa mas firme, e com ela uma nova esperança de libertação e do surgimento de uma Nova Vida.

Um dia na Terra não haverão mais pássaros feridos, almas aprisionadas e sofridas, porque nesse dia haverá se restabelecido no nosso planeta o Reino da Luz, do Amor e da Sabedoria. Para isto todos os esforços são importantes, por muito pequenos que sejam. Só na unidade grupal e na Luz poderemos vencer, assim como trazer de volta para a Terra, o Reino da Luz que é de todos, para todos e em favor de todos, sem privilegiados, nem patrões da verdade.

(1) "É muito comum observarmos crentes inquietos utilizando recursos sagrados da oração para que se perpetuem situações injustificáveis tão só por-que envolvem certas vantagens imediatas para suas preocupações egoísticas. Semelhante atitude mental constitui resolução muito grave." Caminho, Verdade e Vida, Emmanuel, Francisco Cândido Xavier, Federação Espírita Brasileira, Rio de Janeiro/RJ 

(2) Práticas Para a Busca Espiritual, vol. 3, de Paulo Brunton, Editora Pensamento, São Paulo/SP.

UM PROBLEMA CHAMADO MEDIUNIDADE©

Por Henrique Rosa ©

Existem múltiplos mistérios, relacionados com a vida, a evolução, a mente, a consciência e a alma, nos aspectos visíveis e invisíveis do homem. O universo fantástico da alma é muito pouco conhecido, não é algo criado pelo imaginário e sim, algo bem real; sem ele nenhum ser humano poderia existir. Do ponto de vista da ciência esotérica, a alma representa o Filho, o Cristo Interno em cada um de nós, o elo de ligação entre espírito e matéria, entre Deus e o mundo dos homens.

O cérebro humano também continua envolto em muitos mistérios, nele existem vários sensores que captam e transmitem muitas informações que vão além da matéria física, como nele está o controle dos nossos cinco sentidos. A ciência esotérica ensina que o homem possui muito mais que cinco sentidos que correspondem a sentidos ocultos e a outros corpos mais sutis que todos possuímos para viver e evoluir. Estas capacidades são conhecidas por vários nomes entre eles: sentidos ocultos, faculdades superiores, dons, mediunidade, canais espirituais etc. Geralmente estão em estado latente no homem, mas basta saber como desenvolver de forma correta, aprender a controlá-los e a utilizá-los com sabedoria e amor, através da mente, da vontade, da consciência e do sentimento.

Por sua vez, estes canais espirituais têm seu próprio sistema para receber e transmitir as mais variadas informações e colocar o ser humano em comunicação com outros planos, mundos e dimensões e com seres que habitam estes níveis sutis da vida e da consciência superior.

Quando estas faculdades espirituais são desenvolvidas corretamente, tendo como base a expansão real do sentimento, da vontade, da mente e da consciência, podemos dizer que elas são positivas e muito úteis à vida do homem. Mas quando são desenvolvidas erradamente ou quando surgem desordenadamente sem que haja uma base segura de conhecimentos adequados, uma sublimação e transformação real, o ser humano não consegue controlá-las, elas se tornam negativas por interferir na vida, na vontade, na mente, na consciência e na evolução de uma forma desordenada e desequilibradora. Neste caso, surgem muitos dos problemas chamados de mediúnicos.

— Por que isto acontece?

Determinados tipos de mediunidade são originários de problemas nos chakras, os centros de força que estão espalhados pelos corpos sutis, assim como, nos filtros que protegem as entradas das energias desses chakras. Estes distúrbios também podem ter origem em algumas células sensitivas do cérebro, em grupos de neurônios ou nos neurotransmissores que recebem e transmitem as energias elétricas que percorrem nossa rede nervosa. Estes neurotransmissores são ultra-sensíveis, captam energias que vão muito além daquelas que a ciência lhes atribui. Quando existe uma grande sobrecarga de energias negativas, tanto astral-emocionais como mentais, podem surgir inversões das energias dentro dos neurônios; e caso exista uma predisposição natural à mediunidade ela pode ser despertada desordenadamente, como também outros tipos de distúrbios mentais. No caso da mediunidade, a pessoa poderá ficar com uma falsa mediunidade ou, como em esoterismo se denomina, mediunidade negativa, visto que capta mais forças negativas do que positivas. Então, o médium é controlado, dominado por forças e pensamentos originários de fontes externas, das mentes humanas, de entidades, etc., sem saber ou entender do que se trata, sem conhecer suas verdadeiras origens e intenções, sem ter consciência do que se passa com seu próprio corpo físico. Normalmente, os médiuns, nestes casos, perdem o controle da vontade e da consciência, não conseguindo discernir o certo do errado, nem distinguir os seus pensamentos dos que vêm de fora ou, de alguma entidade espiritual. Por vezes, o desequilíbrio energético é tão grande, o jogo de forças negativas à sua volta é tão intenso, que os verdadeiros Guias e Mentores de Alto Nível nem conseguem se aproximar do médium para ajudá-lo.

O esoterismo ensina que a mediunidade positiva, também é sinônima de faculdade espiritual, neste caso, o médium controla seus sentidos, sua vontade, assim como a mente e consciência, dominando tudo através da razão e do sentimento. Uma pessoa que tenha mediunidade precisa ser consciente dela, reconhecer seus verdadeiros Guias e Mentores de Alto Nível como também seu Mestre de Luz, o verdadeiro instrutor da sua alma. Quando um ser humano tem este tipo de mediunidade ou faculdade possui o que podemos chamar de mediunidade positiva e ativa; ele é um canal consciente, não é enganado e nem é joguete de forças manipuladoras e escravizadoras.

Existem médiuns que ao assumirem suas faculdades espirituais ou a sua mediunidade, os seus níveis de sensibilidade se elevam e, temporariamente, podem passar por processos inconscientes devido ao seu pouco desenvolvimento e preparação espiritual. Neste caso, gradualmente, atingem as condições para uma mediunidade semiconsciente para chegaram à mediunidade positiva, ativa e consciente.

Quando um médium trabalha com seus verdadeiros Guias Espirituais nota-se a cada passo uma evolução real, um melhor controle da parte emocional, psíquica e mental, assim como de sua sensitividade. Os Guias e Mentores começam a estimular o médium a se interessar pelos estudos espirituais mais transcendentes para que compreenda como ele próprio funciona e o que precisa e deve desenvolver espiritualmente; eles procuram levá-lo a uma sublimação, transformação e expansão de seus níveis mentais, da consciência e do sentimento.

No caso da mediunidade negativa, que normalmente é inconsciente, o médium é influenciado por todo tipo de forças negativas, de baixa freqüência vibratória, tanto que é controlado por entidades espirituais de nível inferior, muitas vezes se fazendo passar por respeitáveis seres da alta espiritualidade, enganando e influenciando, como também por tudo o que surge do inconsciente individual e coletivo. Nestes casos, o médium não tem condições de distinguir a verdade da mentira, o real do irreal, o que vem de fora e o que vem da alma. Ele ainda não sabe discernir corretamente, geralmente, julga que tudo o que surge através da sua mediunidade, vem de alguma fonte superior, de um ser de alta espiritualidade. As mensagens e os ensinamentos que vêm de seres que servem a Luz Divina não deixam margem a dúvidas, elas sempre serão direcionadas pelo amor, sabedoria, fraternidade, paz, justiça e buscam ajudar todos a caminhar para a Luz e a se tornarem verdadeiramente livres e não, dependentes seja do que for e de quem for.

Um ser humano com mediunidade negativa ou com tendência à mesma não só se encontra num estado de desequilíbrio interior como pode ser influenciado pelos "campos de força negativos," que se originam tanto de seres encarnados como desencarnados. Ele precisa de ajuda para aprender a controlar sua sensibilidade e suas potencialidades psíquicas e mentais latentes; ele é um receptor e transmissor de vários tipos de forças invisíveis que podem afetar sua psique, seu sistema neurossensorial, sua mente e até sua saúde.

Quando se fala em mediunidade, muitos pensam logo em mistificação e até ficam apavorados, sem saber que também podem ter uma predisposição natural para a mediunidade. Contudo, mistificadores existem em toda parte, até dentro da própria ciência, da religião, da política, da economia e do espiritualismo em geral. Temos tido muitos exemplos disto, pois não é pelo fato de seres estarem desencarnados que podemos lhes conferir, indiscriminadamente, o grau de seres evoluídos, iluminados, guias, mentores, mensageiros, santos, mestres, anjos, extraterrestres. Do outro lado da vida, muitos seres com pouca evolução continuam a mistificar e a enganar pessoas de boa vontade que, muitas vezes, só querem servir e ajudar seus semelhantes.

Dentro do vastíssimo quadro mediúnico brasileiro, a mediunidade pode se tornar um grande problema, se não for tratada adequadamente e com consciência, se não houver um embasamento seguro com métodos corretos para o médium saber o que se passa realmente em sua mente e como deve se proteger dos "campos de força negativos". As pessoas com mediunidade, normalmente, são atraídas pelas energias negativas, como se o médium fosse um grande ímã; por isso, todo médium necessita saber se proteger e também, utilizar sua capacidade em benefício de sua evolução e de seus semelhantes, mas tudo com muita consciência.

Temos de levar em consideração que os médiuns são pessoas altamente sensíveis com canais de comunicação abertos, ainda desconhecidos para a ciência, e que precisam ser tratados adequadamente, com respeito. Muitos problemas mediúnicos podem ter causas psicológicas, ser resultantes de descompensações entre energias internas positivas e negativas que se manifestam em várias freqüências e comprimentos de onda e que afetam os sistemas mais sutis, bem como certas áreas sensitivas-psíquicas do cérebro que sofrem com estas invasões energéticas indesejáveis, às vezes também oriundas de fontes externas.

Quando se fala em fenômenos psíquicos, imediatamente muitos pensam em espiritismo e mediunidade. Allan Kardec não inventou os fenômenos psíquicos, chamados por ele de mediúnicos, simplesmente os classificou e os interpretou de modo a possibilitar ao homem de compreender, um pouco mais, a sua enorme capacidade que está em estado latente, e descortinar um pouco mais o lado invisível da vida. A enorme capacidade da psique e da mente humana existe desde a Criação Divina do homem e não desde que a ciência oficial começou a investigá-la. O inconsciente continua a ser um grande "quarto negro" ainda pouco conhecido.

É preciso abrir novas janelas nas consciências e nas mentes, saber renovar e inovar, sentir e compreender o grande mistério da vida que vai muito além dos horizontes materialistas dos homens. A vida não se confina a um limitadíssimo corpo humano que anda, sente, ouve, vê, pensa, fala, age e reage, vive e morre, virando pó. Na realidade, a vida humana é um efeito de uma causa, a causa é o espírito, criado à imagem e semelhança do Grande Criador, por isso a vida é eterna, continua além da morte de um corpo físico.

Muitos problemas místico-espirituais estão muito além do limitado campo de forças humanas. Não somos o resultado de uma única existência, mas sim de múltiplas, das quais não nos lembramos porque em cada uma delas recebemos um novo corpo e um novo cérebro que, mesmo antes de nascermos registra na memória cerebral fatos relativos a este mundo e aos nossos novos familiares. Também através dos genes de nossos pais recebemos influências que marcam nossa existência, resultantes das ações positivas e negativas das gerações passadas.

A alma que nunca morre, vai passando de corpo em corpo e em cada existência continua sua evolução rumo ao Infinito Criador. Nela se encontra uma memória espiritual mais abrangente e com maior capacidade, onde estão registradas todas as conquistas e experiências das existências passadas. Todos temos vários canais de ligação com essa memória, que não é a memória cerebral.

Falta uma compreensão mais abrangente e transcendente da vida, sobre o sistema sensitivo-sensorial, sobre o sistema nervoso, a mente e a consciência que normalmente alcançam outros níveis energéticos que vão muito além do corpo físico assim como, o universo fantástico da alma, que só serão desvendados quando forem estudados sem as teorias materialistas da ciência, sem os dogmas religiosos e fanáticos.

Todo aquele que se especializou em ciências médicas e humanas precisa se renovar e inovar, abrir sua mente para se tornar capaz de ver além dos dogmas, das teorias, das instituições científicas, religiosas e das crenças, como também além dos estigmas, dos livros e suas fórmulas antigas e ultrapassadas.

Não é por acaso que no Brasil há 20 milhões de médiuns, segundo estatísticas, ou seja, a maior concentração de sensitivos do mundo, alguma coisa isto quer dizer. Os médiuns não são nenhuma praga, nem o resultado de suas neuroses, são dotados de níveis de consciência mais transcendentes e abrangentes, de mentes muito sensitivas. A ciência ainda não encontrou as explicações adequadas, visto que precisa transcender a matéria, ir muito além dos sentidos (1) para chegar ao universo da alma, quando, então, poderá compreender suas causas e seus efeitos.

Temos de olhar o ser humano além da matéria física, cada um é um micro-universo com a mesma complexidade e com os mesmos mistérios do macro-universo. Temos de ter a ousadia e a autonomia para encontrar novos caminhos, inovar as ciências, as religiões, os sistemas criadas à imagem e semelhança das personalidades humanas, questionando seus chavões, pesquisando corajosamente, deixando de ver o ser humano unicamente dentro dos livros oficiais, das bíblias do mundo, para redescobri-lo na sua totalidade, na linguagem da sua sensibilidade, da sua espiritualidade natural, na sua unidade, na universalidade da sua beleza interior e divina.

O verdadeiro Reino de Deus não está em alguma parte especial do universo, em templos feitos pelas mãos dos homens, mas sim dentro de cada um, dentro de cada célula, de cada átomo. Todos nós somos a verdadeira Obra Divina, portanto, devemos desenvolvê-la e expandi-la com consciência, justiça, paz, amor, sabedoria, dignidade, mas sem dogmas fanáticos, sem "donos da verdade" e sim, em benefício de todos, não só de alguns, "os privilegiados".

(1) Ver o livro: Muito Além dos Sentidos, Henrique Rosa e Lourdes Rosa.

PROGRAMADOS PARA SOFRER

Por Henrique Rosa ©

O percurso evolucionário da humanidade tem sido recheado de erros, agressões e violência, o que tem causado muita dor e sofrimento. Nascemos através das "dores do parto" de nossas mães e a religião católica impôs a idéia de que todos nascemos neste mundo já "em estado de culpa". Em nossos genes estão gravados os erros e os sofrimentos de nossos antepassados e, do mesmo modo, sofremos pelos erros de nossas vidas anteriores, ou seja, as ações de agressão e violência que provocamos geram reações que resultam em sofri-mentos na presente existência.

- Será que já nascemos programados para sofrer?

- Que culpa tem uma criança por esse "pecado original"?

Talvez nossos processos de procriação sejam ainda primitivos como também nossos métodos de vida; desconhecemos o que é a vida real e o que é viver, por isso, transgredimos todas Leis do Criador.

- Para reparar nossos erros, de nossos antepassados e das existências anteriores, temos de sofrer? Não há outro caminho?

A atual humanidade não está voltada para a Criação, para viver plenamente a vida que o Criador lhe deu, em paz, em harmonia e equilíbrio com a natureza, na busca da sabedoria e da Luz, mas sim, para errar, sofrer e destruir. Basta olharmos à nossa volta: o que estamos fazendo à natureza e ao próprio planeta? A vida se tornou uma violência constante e que continua crescendo em todas as cidades.

Nos ensinaram que o sofrimento sublima a alma, o que não deixa de ser correto se não aprendermos a evoluir através do amor e da sabedoria, pois, os conflitos internos e externos nos levarão de um modo ou ou-tro a acertar e a aprender, a viver melhor.

- Será este o caminho que o Grande Criador, que é Trino e Uno, fez para todos nós? Será que só apren-demos através do erro, dos conflitos, do sofrimento e da punição?

- Que pai ou mãe gosta de ver seus filhos errando e sofrendo?

- Não fomos feitos à imagem e semelhança de Deus?

- Então! Se Deus é Luz, Amor e Sabedoria, o Caminho e a vida que temos de seguir não é o da "cul-pa", do erro, da dor, do sofrimento e da punição.

Mestre Rama, no livro "Os Mestres, Instrutores da Humanidade", diz que: "É preciso que Deus possa falar através de cada espírito, de cada alma e de cada coração, e que isso oriente e reoriente as almas perdidas, confusas, vivendo vidas fadadas ao fracasso, vidas direcionadas para a dor, para o sofrimento, para a angústia.

Milhares de almas, encarnadas e desencarnadas espalhadas por todos os planos de vida da evolução da Terra estão unificadas num único trabalho. Muitas vezes sós, mas fazendo a sua parte, procuram a união com seus companheiros, seus irmãos na Luz, para somar e multiplicar esforços que propiciem mais força, melho-res condições humanas para que possam trabalhar por um número cada vez maior de seres humanos.

E a tragédia maior não é a possibilidade de destruição da velha humanidade, porque isso faz parte da evolução, mas sim o estado em que milhões de almas se encontram nesta humanidade, pedindo socorro e um pouco de amor para impulsionar sua jornada."

A síndrome do sofrimento, inoculada na mente e no inconsciente pelos sistemas religiosos, políticos, econômicos e educacionais, nos induziu a seguir métodos de vida completamente equivocados; programaram o ser humano para sofrer através do medo, da culpa, da punição, dos dogmas, o que indica que temos de so-frer para aprender. Isto manipulou a mente e a consciência, nos levando a achar que sofrer e errar é um estado normal e natural do homem - o que é um grande equívoco!

Nos deixamos moldar e nos conduzimos por uma série de regras e métodos criados por mentes doentes, limitadas e condicionadas. O ser humano foi induzido pelos poderes religiosos, políticos e econômicos que impuseram seus dogmas e teorias, que o tem levado a transgredir às Leis do Criador e que as ciências esotéri-cas chamam de Leis Ocultas porque a grande maioria ainda as desconhece. Estas Leis Divinas não são puniti-vas, mas sim corretivas e disciplinadoras; destinam a conduzir a vida para patamares superiores, mais trans-cendentes e criadores, através do amor, da sabedoria, da paz, da justiça, da harmonia, do equilíbrio, da frater-nidade e da Luz.

Vivemos mergulhados em trevas, a grande maioria desta humanidade perdeu o sentido de orientação de onde está aquela verdade que liberta, aquela Luz que transforma as trevas em Luz, aquela sabedoria que não permite erro nem sofrimento, que traz amor, paz e ilumina a mente, o coração e a alma.

Vivemos agredindo nossos corpos com uma alimentação errada, rica em gorduras e agrotóxicos, sem os nutrientes que nossos cérebros e sistemas nervosos necessitam, entupimos as artérias, calcificamos as células, descompensamos os neurônios responsáveis pelo bom funcionamento de nosso corpo físico; produzimos ações emocionais e mentais de tão baixa freqüência vibratória que o resultado é a autodestruição e a agressão aos nossos semelhantes, gerando um sem fim de sofrimentos.

Pode ser que, lá no fundo, gostamos de sofrer. Fizemos nossos próprios buracos e neles nos esconde-mos para que alguém tenha pena de nós, e assim, seremos eternamente "os coitadinhos". Fomos educados para esperar a chegada de um salvador... que nunca chegará, uma enorme fantasia que achamos que nos tirará do fundo dos nossos buracos, individuais e coletivos.

Fizemos do planeta uma enorme lixeira, estamos matando a natureza, poluindo o ar e a água, necessá-rios à continuidade da vida. Estamos destruindo a Terra, plantamos espinhos e ventos. Se não houver uma grande revolução da mente, da consciência e da vida, certamente, uma tempestade muito forte inundará nos-sas vidas e nos fará sofrer muito mais.

Grande parte da humanidade ainda está centralizada abaixo do diafragma, gerando uma série de forças nocivas à vida e contrárias à sua evolução, produzindo correntes de sofrimentos contínuos; vive uma vida in-teira apenas para trabalhar com a ganância de ganhar muito dinheiro para comer, constituir família, se repro-duzir, educar seus filhos para, então ficar doente, sofrer, envelhecer, morrer e pronto! O objetivo do Criador assim foi cumprido, segundo as religiões!

- Será este o objetivo e o fundamento real da vida que o Criador construiu para todos nós?

- O Criador fez essa Obra fantástica que é o universo e nele colocou o ser humano apenas para errar, sofrer, comer, reproduzir-se e morrer?

- Será que não podemos parar e pensar? Será que não temos a capacidade para questionar os grandes mistérios da vida visível e invisível, levantar os "porquês" de tudo? Ou, simplesmente, temos de obedecer e aceitar sem questionar os sistemas constituídos pelos homens com suas teorias e dogmas, que dizem ser a verdade única?

Jesus através de Lucas disse: "Nada há encoberto que não haja de ser descoberto, nem oculto, que não haja de ser sabido." 

Com toda certeza fomos enganados a respeito dos objetivos verdadeiros da vida e de sua eternidade, os grandes mistérios da vida foram escondidos ou destruídos dos homens, por isso, não sabemos como devemos viver e proceder dentro desta Obra fantástica do Criador. Não interessa aos poderes humanos, que hoje gover-nam o mundo, se descobrir o lado oculto e ainda invisível da vida presente em cada ser humano, a vida que é sagrada e divina e que nada tem a ver com qualquer religião ou organização humana. A esses não interessa admitir que há um enorme potencial espiritual na alma de todo homem e de toda mulher e que através dele to-dos seremos livres, pois, conscientes disto, não erraremos nem sofreremos mais, viveremos com amor, sabe-doria e Luz, teremos a consciência de onde viemos, o que fomos, o que temos de fazer e para onde vamos.

Na minha opinião, o ser humano está completamente equivocado quanto ao significado real da vida e aos objetivos do Grande Criador. Recuso-me a aceitar que a vida é uma montanha de sofrimentos contínuos. Acredito que erramos porque não sabemos conduzir-nos de forma correta, harmoniosa e equilibrada, porque ainda não sabemos viver na plenitude do amor e da sabedoria, não só nos níveis individuais como também coletivos. Não aprendemos como proceder em relação à verdadeira vida que é eterna, sem transgredirmos as leis universais. Estamos acomodados nos nossos sofrimentos, não buscamos a sabedoria para conhecer suas causas, não queremos conhecer a nós mesmos, não queremos saber como funcionam nossos corpos visíveis e invisíveis, nem muito menos buscamos desvendar os grandes mistérios da vida. Vivemos destruindo e agre-dindo, fabricamos nossos próprios sofrimentos porque desconhecemos o lado oculto da vida, as Grandes Leis que gerenciam o universo externo e também o nosso universo interno. Acreditamos apenas na vida do corpo físico, achamos que a vida é o corpo e não que a vida habita um corpo, mas que não é o corpo, pois a verda-deira vida é eterna, infinita, reside na alma; somos uma alma que tem um corpo e não um corpo que tem uma alma. Aí se encontra aquela vida que foi feita "à imagem e semelhança" do Criador, e é esta vida que temos de reencontrar, redescobrir para não mais gerarmos causas que nos trazem efeitos de dor, sofrimento e angús-tia. Temos de vencer nossa própria batalha, custe o que custar, para definitivamente nos libertarmos e nos iluminarmos.

Mestre Djwall Khul e Alice Bailey escreveram: "Nenhum deslumbramento, nenhuma ilusão pode reter por muito tempo o ser humano que impôs a si mesmo a tarefa de trilhar o Caminho do fio da navalha que o conduz através da selva, através da mais densa floresta, através das profundas águas do sofrimento, através do vale do sacrifício e sobre as montanhas da visão, até ao portão da Libertação."

Felizmente, uma Nova Era está surgindo e uma parcela crescente da humanidade está buscando corrigir os erros, está cansada de errar e sofrer, quer se desprogramar para não sofrer e não errar mais, por isso, quer desvendar todos os mistérios que envolvem a vida e a evolução; quer buscar todas as respostas, seguir uma alimentação mais racional e natural, mais equilibrada e rica em nutrientes necessários ao bom funcionamento dos seus corpos: físico, emocional e mental; busca deslocar seu centro de ação para cima do diafragma, onde os sentimentos e a mente direcionarão as emoções e as atitudes, de modo que suas ações sejam criadoras e não destruidoras, geradas pelo coração, pela mente, pela alma, pelo amor e não pelo ódio, pela raiva e pelas emoções inferiores.

Uma Nova Luz está surgindo no fim do túnel de sofrimentos que a humanidade longamente vem atra-vessando. Uma nova raça está nascendo e será a base de uma Nova Humanidade, que já vem com outra pro-gramação em suas almas e que modificará a velha programação herdada de suas famílias e que tem causado tanta dor e sofrimento. Esta nova raça tem encontrado muitas dificuldades e resistências porque os detentores dos velhos sistemas teimam em continuar perpetuando seus dogmas e teorias que só têm gerado grandes so-frimentos à humanidade e a destruição da Terra.

Este artigo faz parte de uma trilogia, outros dois artigos já foram publicados: "Pássaros Feridos" e "Mães Aprisionadas", os três estão inter-relacionados. Meu objetivo é chamar a atenção para certos pontos importantes da vida e da evolução atual da humanidade para que o leitor possa refletir, meditar e buscar suas próprias respostas, encontrar caminhos alternativos e assim, ajudar a humanidade a sair do enorme buraco onde todos estamos metidos e atolados até ao pescoço.

Termino este artigo recordando um trecho de uma mensagem que recebi de um Grande Ser de Luz e que está no livro "Mensagens dos Seres de Luz, vol.1". "Enquanto não atingirdes o Uno em vós, estareis sempre divididos nos opostos, gerando conflitos, sofrimentos, amarguras, dores, ilusões e apegos às coisas materiais.

Só a verdade interior que está em vós, na alma e no espírito, poderá vos conduzir à libertação e à salva-ção."

Novos ensinamentos estão surgindo nos horizontes da vida e em todo o mundo começam a surgir novas árvores da sabedoria que não estão subjugadas a nenhum poder humano; elas produzirão os novos frutos da verdadeira sabedoria e do amor, aqueles que não nos fazem sofrer porque são libertadores. 

QUE VERDADE DEVEMOS SEGUIR? ©

Por Henrique Rosa ©

Vivemos numa época onde muitos pregam a verdade única que poderá salvar a humanidade e torná-la livre, que fará com que todos ingressem no "Reino dos Céus".

Do mesmo modo, muitos acreditam que a Bíblia com o Velho e Novo Testamento é o único livro que contém a palavra de Deus e fazem dela a única verdade existente na face da Terra. Contestam tudo que não esteja escrito na Bíblia, porque só acreditam neste livro que consideram "sagrado" — mas quem pode nos garantir que a Bíblia Sagrada, como hoje a conhecemos, está certa? Será que ela foi escrita com essas mesmas palavras? E as outras bíblias de outras religiões não contêm a palavra de Deus? Não estão certas?

É curioso que no passado bíblico Deus falou com os homens em uma única região onde vivia o povo judeu, nenhuma outra região da Terra teve esse privilégio, nem outros povos. Depois disso Deus ficou mudo, não falou a mais ninguém!

— Será que no nosso tempo não existem seres humanos com um mínimo de espiritualidade e evolução que possam se conectar ao sagrado e ao divino, receber seus ensinamentos para a nossa época e para o benefício da evolução da humanidade?

— Por que devemos aceitar tudo o que está escrito nesta Bíblia como sendo o certo e a única verdade que devemos seguir sem questionar?

— Quem pode nos garantir que essa verdade não foi adulterada pelos interesses das religiões e dos políticos de suas épocas?

— E os outros livros antigos que a igreja católica rejeitou e que não permitiu que fizessem parte da Bíblia, onde ficam neste contexto?

Há um grande número de pessoas na humanidade que abriram seus canais espirituais, ampliaram seus sentidos, expandiram seus estados de consciência e que se comunicam com os mais diversos Seres de Luz de outros planos dimensionais, sejam eles Guias, Mensageiros, Mestres ou Anjos, terrestres ou extraterrestres. Os seguidores bíblicos, os fundamentalistas (1) que ainda estão presos ao culto do passado não aceitam novos ensinamentos transmitidos desta maneira porque não estão escritos na Bíblia — mas os profetas e apóstolos também não canalizavam da mesma maneira?

— Será que todos os que canalizam, recebem mensagens e ensinamentos de diversos seres espirituais terão de apresentar o RG e o CIC dos Seres de Luz para provar que eles existem?

Não estou colocando em dúvida o conjunto da Bíblia Sagrada, tanto que em meus livros e artigos cito muitas passagens bíblicas como também o faço com outras bíblias de outras religiões não cristãs, o que estou questionando para que os leitores reflitam e meditem sobre o assunto é o autoritarismo a respeito da bíblia sagrada feito pelos "donos da verdade", como se sua bíblia fosse o único livro que contém a palavra de Deus, a única verdade que deve ser seguida. Não sou fanático em bíblia nenhuma, na minha opinião todo livro sagrado possui excelentes ensinamentos. No que diz respeito à Bíblia Sagrada há também grandes equívocos por parte dos próprios profetas, apóstolos e autores dos diversos livros, porque acima de qualquer coisa eram seres humanos como nós, acertavam e erravam, buscavam a verdade que os aperfeiçoassem, sublimassem e os libertassem como nós. Devemos levar em conta as difíceis condições humanas de suas épocas, com certeza também tinham suas próprias limitações emocionais, intelectuais e espirituais como nós; por outro lado, sabemos que em muitos livros que compõem a Bíblia Sagrada estão faltando palavras, parágrafos e que muitos foram traduzidos para as línguas atuais com grandes equívocos, "os manuscritos do mar morto" assinalam isso.

— Jesus disse: "e conhecereis a verdade e a verdade vos libertará" (2).

Se consultarmos qualquer dicionário, a palavra libertar quer dizer "dar liberdade a; tornar livre; desobstruir; liberar; desobrigar; desembaraçar; pôr-se em liberdade; livrar-se da influência de; emancipar-se" (3).

Então, libertar é emancipar, é tornar independente, é dar a liberdade de pensar, de consciência, de questionar, de seguir o melhor caminho individual; não é impor e muito menos ficar unicamente sob a influência de um só livro, de uma única verdade pregada por um pastor, um bispo, um padre, uma igreja, seja ela qual for, como sendo a única que possa levar ao estado sagrado e divino de nossa alma e espírito, nos libertar e iluminar.

O Hinduísmo ensina que: "Só é sábio o homem que se mantém senhor de si mesmo. Faz de tua conduta a tua religião. Que cada um desempenhe sua parte, porém sem escravizar a alma. Sábio é o homem que, em todas as suas atividades, está isento das aguilhoadas do desejo e tem seus atos purificados pelo fogo da verdade." (4)

— A verdade a qual Jesus se refere será a bíblica? E somente os que a seguem serão salvos, livres, independentes, emancipados, iluminados e entrarão no Reino dos Céus?

— Se as respostas forem afirmativas, então, a grande maioria da humanidade está irremediavelmente perdida!

Mas os que não se deixaram fanatizar pelas bíblias das religiões não devem se preocupar por não serem incluídos entre os que vão para o "céu", porque se olharmos os que fanaticamente seguem os ensinamentos bíblicos, a maioria não tem os atributos de quem possui a verdade que os torna livres e independentes, não são livres, nem emancipados e iluminados.

Não podemos esquecer que fanático é aquele que adere cegamente a uma doutrina, que é exaltado e faccioso, isto limita seu raciocínio e sua consciência, é dependente e não independente, não é um ser livre!

Evidentemente, a verdade de que Jesus falava não é aquela que a maioria dos seguidores bíblicos julgam, até pode ajudar, mas não é suficiente para nos libertar. Caso fosse viveríamos numa humanidade de seres libertos e iluminados, na Terra haveria amor, sabedoria, justiça, paz, igualdade e fraternidade, e não é este o caminho que os homens têm trilhado. Jesus certamente se referia a uma outra verdade mas que não está escrita em bíblia alguma.

Os Grandes Mestres ensinam que "não há religião superior à verdade e ao amor". A verdade libertadora está além das religiões, crenças, seitas, como também acima da ciência, da política e das personalidades humanas.

Se seguirmos as "verdades" dos políticos, então, as coisas serão ainda piores; certamente, entraremos em caminhos sem saída, mergulharemos em um caos ainda maior.

— Com tanta confusão a respeito da verdade e com tantas verdades, é bom que se questione — que verdade devemos seguir?

Buda ensinou que: "Aqueles que compreendem o significado das Nobres Verdades, que aprenderam a percorrer o Nobre Caminho, estão de posse da luz da sabedoria que dissipará as trevas da ignorância." (5)

Não quero aqui me colocar como o "dono da verdade", essa é uma atitude que sempre combati, mas na minha opinião, e levando em conta minha experiência de mais de 38 anos de estudos e pesquisas nos campos místicos, espiritualistas e esotéricos, a verdade que levará todos a serem livres é aquela que reside na alma e no espírito de cada ser humano, aquela que não depende de nenhuma religião. Na alma está tudo o que fomos, somos e devemos ser, é só mergulharmos na nossa alma, nos fundirmos com ela para sermos livres.

É interessante que as religiões que seguem a Bíblia com seu Velho e Novo Testamentos, pregam como se esse fosse o único livro sagrado onde se encontra a palavra de Deus, e só dão ênfase àquelas passagens que mais lhes convêm, mas nela está escrito:

"O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens." (6)

— Que templo será esse que não é construído pelas mãos dos homens?

Esta bíblia questiona e ao mesmo tempo dá a resposta: "Não sabeis vós que sois o templo de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós?’ (7)

Outra questão muito comum nos nossos dias é que para muitos basta orar e gritar bem alto o nome de Jesus para que todos sejam salvos, curados e merecedores de ir para o "céu", como se as palavras bíblicas resolvessem todos os problemas — claro, desde que doem o dízimo para sua igreja!

Se acreditarmos que a verdadeira Obra de Deus é o próprio homem, se para que essa Obra progrida, evolua e se transforme em algo melhor do que é basta rezar, então — será que alguma coisa está errada com essa Obra e talvez com o próprio Deus?

Claro que não há nada de errado com as Obras Divinas e muito menos com o Grande Deus Criador que é Trino e Uno e sim, com o próprio homem, com suas interpretações casuísticas, dogmáticas e fanáticas.

Ensinou Maomé: "Faze a todos os homens o que desejarias que fosse feito para ti; e rejeita para todos os homens o que rejeitarias para ti próprio. Deus é gentil e ama a gentileza. Deus é Uno e por isso ama a unidade. — Amas o Criador? Então ama primeiro o teu próximo." (8)

Os ensinamentos libertários de Jesus nada têm a ver com os interpretadores das bíblias que se colocam como "os donos da verdade", como a grande maioria de suas igrejas, com as visões estreitas e dogmáticas dos fundamentalistas, sejam eles bispos, padres ou pastores que distorceram e distorcem completamente a extraordinária obra libertária de Jesus.

Se realmente queremos atingir aquela verdade que é libertadora e segui-la com consciência e independência para sermos livres, temos de aceitar e respeitar todas as bíblias de todas as religiões assim como muitos outros livros, antigos e modernos, onde também estão ensinamentos que nos podem auxiliar para que o sagrado e o divino se manifestem em cada ser humano. Como está escrito na bíblia cristã que o homem é o templo de Deus, então, Ele está dentro de cada ser humano, independente de sua religião, seita ou crença, da cor de sua pele, de sua posição social.

O Grande Deus Criador escreveu sim! Mas no livro interior de todos os seres humanos que constitui seu espírito e sua alma, lá está a verdade de cada um e através dela seremos livres. Então, Jesus tinha razão nos seus ensinamentos libertários, em seu tempo não havia uma Bíblia Sagrada como hoje a conhecemos.

— Mas qual a verdade que os homens têm seguido?

Não é preciso ir muito longe para verificar, basta olharmos para os últimos cem anos da história da humanidade para constatar que os caminhos trilhados pelos homens e suas "verdades" estão bem longe daquela verdade libertária e amorosa de Jesus.

A verdade que o homem tem seguido o conduziu a guerras, tem provocado fome, miséria, injustiças e desigualdades de todos os tipos, poluição, está destruindo as florestas, os mananciais de água potável, desertificando o planeta, diminuindo a camada de ozônio, deixando que a violência aumente em todo o mundo, etc. Enquanto os políticos e as igrejas ficam cada vez mais ricos, a grande maioria da humanidade fica cada vez mais pobre, tanto material como espiritualmente — será esta a verdade que Jesus ensinava que nos tornará livres? Evidentemente que não!

— Cada um deve buscar a sua verdade em sua alma e seu espírito, mergulhar nela, para se emancipar e se tornar verdadeiramente livre!

Disse Buda: "Há uma ferrugem pior de todas: chama-se ignorância. Não se é sábio por muito falar. Ninguém é sábio pelo simples fato de observar silêncio. Poucos são os homens que chegam à outra margem do rio; a maioria deles se contenta em permanecer na mesma margem, subindo-a e descendo-a." (9)

(1) Observância rigorosa à ortodoxia de doutrinas religiosas antigas. 

(2) Bíblia Sagrada, João 8:32. 

(3) Dicionário Novo Aurélio, Século XXI, Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro/RJ. 

(4) A Sabedoria das Grandes Religiões, Joseph Gaer, Editora Cultrix, São Paulo/SP. 

(5) A Doutrina de Buda, Editora Bukkyo Dendo Kyokai, Tóquio, Japão. 

(6) Bíblia: Atos 17-24. 

(7) Bíblia: Coríntios: 3-16. 

(8) A Sabedoria das Grandes Religiões, Joseph Gaer, Editora Cultrix, São Paulo/SP. 

(9) A Sabedoria das Grandes Religiões, Joseph Gaer, Editora Cultrix, São Paulo/SP. 

OS TRABALHADORES DA LUZ NA TERRA©

Por Henrique Rosa ©

Em todos os tempos na história desta civilização, milhares de almas fizeram um juramento perante a Grande Luz Criadora de trabalhar pela implantação do Plano Divino para a Terra, assim como pela ascensão espiritual da humanidade e, num supremo sacrifício, têm encarnado para trazer novas parcelas da Eterna Sabedoria, ou seja, ensinamentos, orientações, técnicas e novas ações que auxiliem os seres humanos a conquistar uma evolução maior, uma verdadeira expansão da mente, da consciência e do coração, de modo que possam caminhar com mais rapidez rumo à verdadeira Paz, à Justiça, à Libertação das Leis do Karma e da reencarnação obrigatória na Terra, ao Amor Universal, à Divina Sabedoria e à Luz Criadora. Sempre trabalham pela libertação da consciência, da sensibilidade, do sentimento, da mente, pela unificação entre o eu inferior e o eu superior, visto que o ser humano está com seu "eu" dividido pelos processos educacionais errados desta civilização; buscam criar condições para que todos cheguem àquela Verdade que reside no espírito e na alma para através dela se tornarem livres, iluminados, seres criadores e não destruidores.

A história da humanidade está repleta destas almas abnegadas que trouxeram parcelas da sabedoria divina, encarnaram em todos os povos e países, fizeram parte de todas as religiões e organizações humanas, trouxeram sua experiência, renovaram e inovaram processos, deram a sua contribuição à evolução; e graças a este sacrifício a vida da humanidade vem progredindo, apesar de seus ensinamentos e de seus objetivos terem sido distorcidos.

Os níveis evolutivos destes trabalhadores da Luz Divina são os mais variados mas todos possuem objetivos comuns: a expansão do sentimento, da mente, da consciência, a libertação, a espiritualização e iluminação da humanidade, sem dogmas, sem donos da verdade, sem fanatismo. São pessoas comprometidas em divulgar a Eterna Sabedoria e a Luz Divina Libertadora, que não são propriedade nem muito menos monopólio de alguém, assim como aquela Verdade Libertária que ilumina a alma, a mente, o coração e a consciência dos seres humanos. As religiões, seitas, crenças e organizações humanas deveriam trabalhar em união com esses trabalhadores da Luz Divina a fim de que os objetivos fundamentais fossem alcançados o mais rápido possível por todos, mas a história demonstra que sempre agiram contra eles, tanto que muitos foram e são perseguidos por causa de seus ensinamentos revolucionários e libertários, não foram e nem são reconhecidos. Seus ensinamentos, objetivos e suas ações não são compreendidos, como também seus esforços para implantar no mundo novos direcionamentos que levem a uma verdadeira evolução da humanidade.

Isto chega a ser uma tragédia para a humanidade, a falta de reconhecimento destes seres e de seus ensinamentos libertários enquanto vivem entre nós. Depois que desencarnam, às vezes violentamente, é que são reconhecidos e que seus trabalham ganham importância. Aí, muitos reconhecem que estes trabalhadores da Luz eram portadores de parcelas da eterna sabedoria que pode libertar a humanidade do caos e até criam religiões, crenças, seitas, erguem templos, fazem organizações com métodos e processos que, geralmente, não refletem com precisão seus ensinamentos porque passam a ser interpretações do que ensinaram.

Jesus foi um destes trabalhadores e uma grande vítima da incompreensão humana na época em que viveu. Seus ensinamentos são completamente libertários e o que fizeram e fazem de sua doutrina é contrário aos seus objetivos. Vejamos uma das passagens bíblicas de seus ensinamentos: "O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da Terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas" (1) — E o que fizeram? Encheram o mundo de santuários feitos à imagem e semelhança das personalidades e neles enclausuraram Deus, criaram "céus e infernos" imaginários, fizeram guerras, torturaram e assassinaram inocentes, manipularam e manipulam milhares de pessoas, e tudo em nome de Jesus!

Dois exemplos mais recentes deste sacrifício são Mahatma Gandhi (1869-1948) (2) e Martin Luther King (1929-1968) (3), ambos foram assassinados por causa de seus ensinamentos a favor da não violência, da luta em favor das minorias subjugadas e discriminadas pelos poderes políticos, econômicos e religiosos. Suas ações estavam voltadas para a libertação, no sentido de que todos os povos têm direito a ser livres, a ter condições dignas de vida, não importando a cor da pele, a sua religião ou a sua condição social. 

Disse Gandhi: "A vida tem sentido quando estabelecemos o Reino de Deus na Terra, ou seja, quando tentamos substituir uma vida egoísta, nervosa, violenta e irracional por uma vida de amor, de fraternidade, de liberdade e de raciocínio."

Poderia falar de muitos outros trabalhadores da Luz que passaram pelo planeta, atuaram em várias as áreas da vida humana e trouxeram novos ensinamentos, muitos deles transcendentes e revolucionários, para ajudar na libertação e espiritualização da humanidade, levá-la a trilhar o Caminho da Luz Divina com consciência. A questão que se coloca é:

— Por que o ser humano mata quem trabalha para a Luz e para a sua libertação material e espiritual?

— Por que só acredita naquela verdade mascarada e fantasiosa que o limita, discrimina, gera violência, subjuga e o escraviza aos poderes temporais de outros homens e de suas doutrinas? 

— Por que não acredita nos ensinamentos verdadeiramente libertários que o expandem, o iluminam e o conduzem ao Caminho da Luz Divina?

— Por que não consegue enxergar os trabalhadores da Luz quando estão na Terra, muito perto dele, e podem ajudá-lo e orientá-lo a dar passos decisivos no retorno à Grande Luz Criadora?

— Por que prefere seguir cegamente fantasias, falsos mitos, um falso Deus, dogmas, donos da verdade, doutrinas que não o levam a uma expansão, ascensão e libertação contínuas?

— Por que tudo isto acontece?

Creio que as respostas para estas questões talvez nem Freud (1856-1939) (4) conseguiria explicar, são posturas erradas e contraditórias do ser humano que prefere seguir falsas verdades, mascaradas como se fossem verdadeiras, do que aquelas que o ajudam a libertar-se interna e externamente, a ter harmonia e equilíbrio, amor e sabedoria, justiça e Luz. Estas atitudes erradas que têm gerado dor, sofrimento e morte na humanidade. Certamente possuem muitas causas mas talvez a principal delas resida na enorme falta de consciência e dependa de corretos ensinamentos que ajudem na libertação e expansão da mente, da inteligência, da consciência e do sentimento puro. 

Quando olhamos para o passado desta civilização verificamos que a sabedoria libertária sempre foi escamoteada e que a consciência sempre foi amordaçada. A imposição do dogma de um inferno imaginário, as doutrinas do medo, do terror e do castigo criadas pelas religiões e contrárias ao processo evolutivo da Criação Divina, do Amor e da Fraternidade Universal, assim como todos os jogos de sedução, têm levado a humanidade a trilhar caminhos que jamais levarão à paz, à justiça, ao amor e à verdadeira Luz Libertária.

Os trabalhadores da Luz na Terra têm sido incompreendidos e a realidade atual não é muito diferente do passado. Até mesmo aqueles que possuem uma consciência da ação e da obra destes servidores da Luz Divina, do que eles trouxeram e trazem, do que ensinaram e ensinam e que, portanto, deveriam ajudar e facilitar para que seus trabalhos avançassem, nada têm feito. A grande maioria só tem dificultado suas tarefas, missões e seus objetivos na Terra em favor da evolução da humanidade e da Luz Divina. O egoísmo, o rancor, o ódio, a inveja, a ganância e o descaso ainda continuam direcionando a vida da grande maioria que está sempre pronta a receber mas pouco disponível para doar; que continua querendo ser ajudada mas pouco ou nada faz para ajudar os outros. 

Ao estudarmos os ensinamentos libertários de Jesus, sem paixão, sem dogmas e fanatismos, isentos, verificamos que as religiões cristãs não entenderam nada da Sabedoria Divina de que Jesus foi portador na sua época em benefício da libertação e iluminação da humanidade. Bastar olharmos para um dos seus ensinamentos: "Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros" (5).

— Quem segue este mandamento?

— Onde este mandamento é aplicado hoje? 

Se fosse vivenciado não haveria miséria, injustiça, corrupção; crianças não estariam abandonadas na rua, não estaríamos assistindo a escalada da violência, dos tóxicos, o assassinato diário de parcelas desse enorme corpo da Grande Mãe Natureza que também se chama Terra, as desigualdades sociais e educacionais, nem o aumento da fome no mundo. Por exemplo, África está morrendo de fome — o que os governos do planeta estão fazendo para impedir isso? Não basta levar alimentos a esses povos, é preciso atacar as causas desta miséria e resolvê-la. Os povos africanos fazem parte da grande família que se chama Humanidade, habitam a mesma casa que se chamada Terra. A fome, a miséria, as injustiças, a corrupção, a violência e as desigualdades sociais se alastram pelo mundo, isto pode significar que alguma coisa está muito errada com a nossa civilização, com as religiões e com as organizações criadas pelos homens.

Poderia falar de muitos ensinamentos, autênticas pérolas da Sabedoria Eterna trazidas para a humanidade por: Jesus, Buda, Maomé, os Grandes Profetas, Krishna, Confúcio, Lao-Tsé e muitos outros trabalhadores da Luz que passaram pela vida na Terra e que deixaram um legado imenso de ensinamentos e ações para nos ajudar a retornar ao Reino da Luz, de onde todos viemos e para onde um dia todos teremos de regressar. Mas continuamos cegos pelos dogmas, por falsos mitos, por falsas doutrinas, por falsas verdades, por um materialismo que fala de um Deus que pune e castiga quem não o segue, um Deus que privilegia uns em prejuízo de outros.

Existe uma enorme apatia e até uma certa preguiça mental na humanidade para buscar corretos ensinamentos espirituais, as verdades libertárias e as técnicas corretas que ajudem na expansão da consciência, da mente, para desbloquear e desenvolver nossas faculdades e os canais espirituais de que o Grande Criador nos dotou. Todos nós possuímos as mesmas potencialidades divinas e deveríamos buscar os objetivos superiores da vida e da espiritualidade, mas grande parte da humanidade está acomodada num consumismo doentio, prisioneira e subjugada à fração doentia do inconsciente. O objetivo principal da vida se tornou o corpo físico, em seu nome tudo é permitido; a finalidade central da vida está em torno do dinheiro, dos bens materiais, dos prazeres, dos vícios.

Não podemos nos esquecer de que a Vida foi feita à imagem e semelhança do Grande Deus Criador, que é Trino e Uno, por isso, também é Divina, como também de que os bens materiais devem de ser meios para que todos possam se fundir com Ele, o mais rápido possível. Assim, o verdadeiro objetivo da vida sempre foi espiritual, a vida material é um meio para se chegar a um fim, que é a manifestação e a expansão das energias amorosas criadoras, que residem em nossa alma e nosso espírito, através de nossa ação no mundo, como Filhos Divinos, como irmãos e companheiros de todos os seres desta humanidade, de todos os planos e mundos.

(1) Atos dos Apóstolos, 17:24.

(2) Em 1948 foi assassinado por um membro de um grupo extremista hindu. 

(3) Recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1964. Foi assassinado em Memphis (Tenessee, USA) em abril de 1968. 

(4) Médico e neurologista austríaco, fundador da psicanálise. 

(5) João 13:34. 

